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RESUMO 

Estudou-se nesta pesquisa, sob condições de casa-de-vegetação da Universidade 

Federal do Ceará, o efeito da Azadiractina (Neemazal®) e extratos aquosos de folhas e 

de sementes de nim, Azadirachta indica, aplicados por pulverização e via sistema 

radicular (solo) para o controle de ninfas da mosca-branca, Bemisia tabacibiotipo B, em 

meloeiro e do pulgão-preto, Aphis craccivora, em feijão-de-corda. Os extratos foram 

preparados adicionando-se o pó de cada material, em gramas, à água destilada, sendo 

a mistura filtrada após 24 horas. Em relação à mosca-branca, aplicou-se por 

pulverização e ao solo o Neemazal a 12,0; 24,0; 48,0; 96,0 e 192,Oppm de azadiractina 

e o extrato de sementes e de folhas a 1,0; 2,0; 4,0; 8,0; e 16,0g/100m1, incluindo uma 

testemunha absoluta e um inseticida sintético como padrão de referência em 6 

experimentos independentes. Em pulverização, tanto a azadiractina quanto o extrato de 

sementes, ao contrário do de folhas, reduziram a média de ninfas da mosca-branca em 

todas as dosagens, com eficiência de 71,10 a 98,81%. Via solo, a azadiractina, a partir 

de 24ppm e o extrato de semente a 16g/100m1 foram eficientes no controle de ninfas. O 

extrato de folhas não afetou o inseto. Neste método, ao contrário da pulverização, 

nenhum tratamento apresentou desempenho semelhante ao inseticida sintético. Em 

relação ao pulgão-preto e aplicados por pulverização, a azadiractina em todas as 

dosagens e o extrato de sementes a partir de 2g/100m1, diferentes do extrato de folhas, 

afetaram significativamente os pulgões. Somente a azadiractina a 96 e 192ppm foram 

semelhantes ao inseticida sintético. Via solo testou-se a azadiractina a 12,0; 192,0; 

384,0; 768,0 e 1539,0 ppm e extratos de sementes a 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 e 

128,0g/200m1. Neste caso, tanto a azadiractina quanto o extrato de sementes foram 

efetivos acima de 192ppm e 16g/200m1, respectivamente causando eficiência máxima 

de 83,81% a 1536ppm de azadiractina. Avaliou-se via solo todas as dosagens 

estudadas anteriormente sobre a capacidade reprodutiva dos pulgões. A azadiractina e 

extratos de sementes de nim afetaram a reprodução dos pulgões em dosagens acima 

de 192ppm e 16g/200m1. A eficiência máxima atingida por estes tratamentos foi de 

81,67 e 83,47% a 1536ppm e 128g/200m1, respectivamente. 

Palavras-chave: Azadiractina, Bemisia tabaci biótipo B, Aphis craccivora, Cucumis 

melo, Vigna unguiculata 



ABSTRACT 

The effects of azadirachtin (Neemazal ), neem (Azadirachta indica) seed and leaf 

aqueous extracts were studied in the greenhouse conditions at Universidade Federal do 

Ceará, Ceará State (Brazil) applied as foliar sprays and through root system as a drench 

application, against the whitefly, Bemisia tabaci biotype B, on melon and against 

cowpea black aphid, Aphis craccivora, on cowpea. Extracts were prepared by adding 

the leaf or seed powders to destiled water, and filtrated it 24 hours later. Against 

whitefly, Neemazal was sprayed or applied as a drench at 12.0; 24.0; 48.0; 96.0 and 

192.0ppm of azadirachtin and leaf or seed extract at 1.0; 2.0; 4.0; 8.0 and 16 grams per 

100mI of water, including an absolute control and synthetic insecticide as a standard in 

six independant experiments. By spraying, both azadirachtin and seeds extracts 

reduced whitefly nymphs average, with efficiency ranging from 71.1 to 98.81%, but in 

contrast leaf extracts did not affect nymphs. When applied to soil as a drench from 

24ppm on and seed extracts from 16g/100m1 showed good efficiency to nymph control. 

Leaf extracts showed no deleterious effect. In these method, no treatment showed the 

same efficacy as the standard insecticide as observed when sprays were used. When 

used against cowpea black aphid, all azadirachtin and seed extract above 2g/100m1 

treatments used as spray affected the aphid population. Only azadirachtin at 96 and 

192ppm caused the same efficacy as the synthetic insecticide. Azadirachtin at 12.0; 

192.0; 384.0; 768.0 and 1539.0 ppm and neem seed extracts at 1.0; 16.0; 32.0; 64.0 e 

128.0 g/200m1 were applied to soil as a drench. In this case, both azadirachtin and seed 

extracts reduced the aphid population with a maximum efficiency of 83.81% for 

azadirachtin at 1536ppm. The aphid reproduction capacity were studied for all soil 

treatment. Azadirachtin and seed extracts affected the aphid reproduction when applied 

above 192ppm and 16g/200m1. Maximum reduction were observed at 1536ppm and 

128g/200m1, when the efficacy of 81.87 and 83.43% was detected respectively. 

Keywords: Azadirachtin, Bemisia tabaci biotype B, Aphis craccivora, Cucumis melo, 

Vigna unguiculata 
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CAPÍTULO 1 

1. INTRODUÇÃO GERAL 

O melão (Cucumis melo L.) é uma olericola muito apreciada e de 

popularidade ascendente no Brasil, sendo consumida em larga escala na Europa, 

Estados Unidos e Japão. O fruto é rico em vitaminas A, B, B2, B5 e C, sais 

minerais, como potássio, sódio e fósforo, consumido in natura ou na forma de 

suco. Quando maduro, atribui-se ao fruto propriedades medicinais, terapêuticas, 

diuréticas, calmantes, mineralizantes e alcalinizantes (SILVA e COSTA, 2003). 

A cultura tem grande importância sócio-econômica para a região Nordeste, 

sendo responsável pela ocupação de grande mão de obra disponível e pela 

geração de divisas significativas para os Estados produtores via exportação. No 

sub-médio do Vale do São Francisco, polarizado por Petrolina (PE) e Juazeiro 

(BA); nas regiões de Assú e Mossorá, no Rio Grande do Norte; o Baixo e Médio 

Jaguaribe no Ceará, estão as áreas de maior produção no Nordeste (PEDROSA, 

1995; ARAÚJO e COSTA, 1997; DIAS et al., 1998). No entanto, com o surgimento 

e desenvolvimento dos agropólos de irrigação, a melonicultura no Ceará tende a 

se tornar uma atividade cada vez mais forte, éstando atualmente em pleno 

incremento da área de produção. 

Apesar do entusiasmo dos produtores, o meloeiro é afetado por diversas 

pragas, fato este que eleva bastante o custo de produção em decorrência da 

necessidade de controlá-las. Uma das principais dessa cultura é a mosca-branca, 

Bemisia tabaci (Genn.) biótipo B (= Bemisia argentifolii Belows & Perring), que foi 

relatada como a responsável pelos maiores danos à cultura na ultima década e 

que tem limitado seriamente a produtividade do meloeiro atualmente (ALENCAR 

et al., 2002). 0 controle da mosca-branca é realizado quase que exclusivamente 

pelo uso de inseticidas químicos sintéticos, os quais, apesar de eficientes, são 

muitas vezes utilizados de forma incorreta, o que acarreta efeitos adversos sobre 

a fauna benéfica, conseqüentemente o surgimento de novas pragas que 

anteriormente exerciam importância secundária no agroecossistema. O uso 
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demasiado e freqüente dos mesmos químicos concorre para selecionar insetos 

resistentes, além de oferecer riscos de excesso de resíduos nos frutos acima dos 

limites máximos permitidos por lei, ameaçando a saúde dos consumidores 

(BETHKE et al., 1991; PRABHAKER et al., 1998; ALENCAR et al., 1999b; 

MOREIRA et al., 1999). 

A segunda abordagem deste trabalho envolve a cultura do feijão-de-corda, 

(Vigna unguiculata (L.) Waip.), que é também conhecida como feijão macassar ou 

caupi, é cultivado nas regiões tropicais da Africa, Ásia e América, sendo 

considerado uma leguminosa que possui alto valor protéico, boa capacidade de 

fixar nitrogênio através de simbiose com bactérias do gênero Rizhobium, além de 

adaptar-se a diversos tipos de solos (CARDOSO et al., 1991; FAZOLIN, 1993). 0 

cultivo do feijão-de-corda representa uma das principais atividades agrícolas do 

Nordeste do Brasil, sendo praticado por pequenos e médios produtores, fazendo 

esta leguminosa parte da alimentação básica consumida diariamente pela 

população, principalmente aquelas de baixa renda (MORAES e RAMALHO, 1980). 

A produção de feijão-de-corda tem sido prejudicada pelo ataque de diversas 

pragas associadas a várias partes da planta, dentre elas estão aquelas 

causadoras de danos severos como o pulgão-preto, Aphis craccivora (Koch), 

Hemiptera: Aphididae (CARDOSO et al., 1991). Segundo Santos et al. (1984) 

ocorreram danos de 12 e 25% em níveis populacionais de 7,4 e 16,3 afídeos/cm 

de pecíolo respectivamente, em áreas irrigadas do Ceará. O volume de perdas 

pode ser ainda maior, considerando que o inseto é transmissor de viroses. 

Dependendo do tempo de inoculação, o CpAMV (vírus do mosaico do caupi) 

transmitido por afideos, pode reduzir a produção do feijoeiro em até 56% 

(OLIVEIRA, 1985). 

Devido à exigência do consumidor, tanto no Brasil como no exterior, por 

produtos agrícolas saudáveis do ponto de vista alimentar, surge a necessidade de 

desenvolver-se métodos de controle alternativos de pragas. A tendência atual, no 

que diz respeito ao controle racional e ambientalmente seguro das pragas 

agrícolas, é o uso de recursos naturais, principalmente aqueles em que se utilizam 

plantas inseticidas ou antagônicas a tais pragas, plantas estas portadoras de 
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substâncias secundárias, que causam mortalidade, atuam negativamente no 

comportamento e na fisiologia dos insetos (NAUMAN e ISMAN, 1995; CHEN et ai, 

1996; HERNANDEZ e VENDRAMIM, 1996). Deste modo, este trabalho visa 

investigar o potencial de controle do Neemazal®, que é uma formulação à base de 

Azadiractina a 1,2% e de extratos de folhas e sementes de nim Azadirachta indica 

A. Juss., aplicados por pulverização e ao solo para absorção via sistema radicular, 

visando ao controle de ninfas da mosca-branca, B. tabaci biótipo B, em plantas de 

melão e do pulgão-preto, A. craccivora, em feijão-de-corda sob condições de casa 

de vegetação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A mosca-branca (B. tabaci biotipo B) 

2.1.1. Ocorrência, morfologia, biologia e ecologia 

Inicialmente a mosca-branca encontrava-se disseminada do Paraná ao Rio 

Grande do Norte, atacando grande número de plantas cultivadas (VILLAS BOAS 

et al., 1997). No Nordeste brasileiro, foi constatada primeiramente na Bahia, mais 

precisamente no município de Barreiras, atacando a cultura do feijão em 1993. 

Atingiu o submédio do vale do rio São Francisco em 1995-96, posteriormente os 

Estados da Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão (BLEICHER 

et al., 1999). Atualmente a praga está disseminada em quase todas as regiões 

brasileiras (MESQUITA et al., 2001). 

A mosca-branca possui metamorfose incompleta, passando pelas fases de 

ovo, ninfa (quatro estádios ninfais, o ultimo chamado de pupa ou pseudopupa) e 

adulto. O ovo possui coloração amarelada, em formato de pêra e com pedicelo 

que o fixa à planta, mede cerca de 0,2 a 0,3mm. As ninfas são translúcidas e 

apresentam coloração amarela a amarelo-pálido, sendo dorsalmente lisas, planas 

ou levemente convexas. Os insetos adultos têm o dorso de cor amarelo-pálido, 

asas brancas e medem cerca de 1 a 2mm (VILLAS BOAS et al., 1997). 

O acasalamento se dá de 2 a 12 horas após a emergência dos adultos. A 

fêmea coloca cerca de 100 a 300 ovos durante a sua sobrevivência, dependendo 

da temperatura e do tipo de hospedeiro no qual se alimenta. (VILLAS BOAS et al., 

1997; COSTA et al., 2001; ALENCAR et al., 2003). 0 estágio de ovo tem duração 

de 6 dias a 35° C e 22,4 dias a 15° C, a ninfa tem duração de 28,5 dias a 35° C e 

48,4 dias a 15° C. Os adultos têm longevidade diferentes, o macho vive cerca de 

9 a 17 dias e as fêmeas de 38 a 74 dias (VILLAS BOAS et al., 1997; 

ALBERGARIA e CIVIDANES, 2002). O tempo de desenvolvimento em melão AF 

646 nas fases de ovo, ninfa de primeiro, segundo, terceiro e quarto instares foi de 

7,57, 2,92, 2,18, 2,02 e 5,39 dias, respectivamente, à temperatura de 25°  C e 

umidade relativa de 30 a 60% (LAUMANN et al., 1999). 
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A espécie caracteriza-se por adaptar-se facilmente a novas condições 

climáticas e a diferentes hospedeiros, tendo em vista ser altamente polífaga. Os 

fatores climáticos são condicionantes ao desenvolvimento da mosca-branca, 

apresentando elevada influência em quase todos os parâmetros biológicos e na 

dispersão da praga. Altas temperaturas e baixa umidade relativa do ar favorecem 

seu desenvolvimento, sendo por isso observados surtos na estação seca. A chuva 

é o fator mais adverso, causando mortalidade nas populações do inseto. A 

dispersão é muito favorecida pelo vento, que desloca a praga somente no seu 

estágio adulto a elevadas altitudes. O vôo é realizado principalmente no período 

da manhã, sendo que a dispersão se dá com mais freqüência por meio do 

transporte de material vegetal de um local para outro (VILLAS BOAS et al., 1997; 

BLEICHER e MELO, 1998; ALENCAR et al., 2003). 

2.1.2. Plantas hospedeiras 

A mosca—branca coloniza cerca de 506 espécies de plantas pertencentes a 

84 famílias botânicas, das quais 96 pertencem à família Fabaceae, 56 à 

Compositae, 35 à Malvaceae, 33 à Solanaceae, 32 à Euphorbiaceae e 17 à 

Cucurbitaceae, além de outras, como brássicas e leguminosas. Dentre as 

cucurbitáceas, o melão, a melancia, abóbora e pepino, são consideradas as mais 

importantes para a região Nordeste. (VILLAS BOAS et al., 1997; BLEICHER e 

MELO, 1998; ALENCAR et al., 2002). 

2.1.3. Danos e perdas econômicas 

A mosca-branca causa danos diretos pela sucção da seiva da planta, 

extraindo seus compostos essenciais para o metabolismo, tendo como 

conseqüência o depauperamento nutricional da planta, a redução da produção, 

queda de folhas e frutos, redução do porte, alongamento do ciclo, menor tamanho 

e conservação dos frutos, bem como redução do grau brix. O inseto excreta 

substâncias açucaradas que servem de substrato para o crescimento de fungos 

saprófitos do gênero Capnodium, conhecido vulgarmente como "fumagina", sobre 

as folhas e frutos, afetando no primeiro caso, o processo fotossintético, que é 
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fundamental para a continuidade do processo de crescimento e reprodução da 

planta e no segundo caso causa a depreciação do produto comercial (VILLAS 

BOAS et al., 1997; BLEICHER et al., 1998; ALENCAR et al., 1999a; COSTA et al., 

2000; MENEZES et al., 2000; COSTA et al., 2001; ALENCAR et al., 2003). No 

entanto, o maior problema ocasionado pela mosca-branca está relacionado com 

os danos indiretos pela transmissão de viroses. Santos et al. (2004) confirmaram 

que adultos da mosca-branca transmitiram a virose conhecida vulgarmente como 

"amarelão", causado por um vírus do gênero Carlavirus, para plantas de melão 

híbrido Gold Mine. 

Os prejuízos ocasionados pela mosca-branca podem ser drásticos, chegando 

às vezes, a ocorrer perda total da produção, e quando a perda é menor, sempre 

há um aumento significativo nos custos de produção, devido a um maior consumo 

de inseticidas usados para controlar o inseto (BLEICHER et al., 1998). 

2.1.4. Manejo integrado da mosca-branca em melão. 

A boa prática de controle de pragas agrícolas deve ser feita dentro de uma 

visão holistica de todo o sistema de cultivo a ser implantado, ou seja, desde a 

escolha da área até a fase de colheita. No caso do meloeiro, o manejo deve ser 

constante e baseado, "a priori", em medidas preventivas e posteriormente 

curativas, no caso de insucesso da primeira. O manejo da mosca-branca é 

dificultado, tendo em vista que o cultivo do melão é feito de forma escalonada por 

exigência da grande demanda do mercado exterior, o que aumenta a possibilidade 

de reinfestação da cultura por pragas oriundas de cultivos anteriores (BLEICHER 

et al., 1998; ALENCAR et al., 2002). 

Um estudo de avaliação do agroecossistema do meloeiro deve ser realizado 

de forma a verificar o processo de migração e a evolução da infestação da mosca-

branca, em função do clima, fase de desenvolvimento da cultura e presença de 

inimigos naturais, visando auxiliar a tomada de decisão de quando e como 

controlar a população do inseto. Bleicher et al. (1998) estudaram sistemas de 

amostragem para a mosca-branca em meloeiro, visando monitorar a chegada de 

adultos migrantes de outros cultivos e para a população que irá se estabelecer na 
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área infestada. Um dos mecanismos de amostragem se baseia no uso de 

armadilhas amarelas adesivas, que atraem os adultos, os quais ficam colados ao 

pousarem. Outro sistema de amostragem é feito usando-se um caminhamento em 

zigue-zague, quantificando-se os adultos e ninfas presentes na folha 

correspondente ao quarto nó, conforme Diehl et aI. (1996). Azevedo (2001) 

sugeriu que a amostragem de ninfas deve ser feita entre a oitava e décima folha 

da rama do meloeiro, e no caso de adultos deve-se amostrar a quarta folha. Este 

autor realizou estudos para determinar níveis de controle para a mosca-branca em 

meloeiro sugerindo entrar com a ação de controle quando forem encontrados 

entre 4 e 8 adultos por folha ou 0,9 e 4 ninfas por 2,8cm2  de área foliar. No 

entanto, Souza (2000) verificou que urna infestação média de 5,6 adultos por folha 

de meloeiro não ocasionou danos à cultura em área de alta densidade da praga. 

Alencar et al. (2002) relataram que o nível de controle está dentro de uma faixa 

em função do híbrido utilizado, condições climáticas, bem como condições 

nutricionais da planta. 

O manejo integrado de pragas preconiza a aplicação de medidas de controle 

legislativo, cultural, biológico, genético, microbiano e químico de forma 

harmoniosa, visando manter a praga em níveis economicamente aceitáveis, como 

sugeriu Villas Bôas et al. (1997) para a mosca-branca, B. argentifolii. 

Normalmente, o produtor utiliza inseticidas químicos sintéticos para controlar 

o inseto, principalmente em situações emergenciais. No entanto, a mosca-branca 

(complexo Bemisia spp) é uma praga de difícil controle, tendo em vista surgir na 

população, indivíduos resistentes aos diferentes grupos químicos, possuir a praga 

uma ampla gama de hospedeiros, adaptabilidade a diversos climas e alto 

potencial biótico (ALENCAR et al.,2001). Os inseticidas químicos são, 

habitualmente, usados como única forma de controle, além de serem manejados 

de forma incorreta, não alcançando a eficiência desejada (VILLAS BOAS et al., 

1997). Freqüentemente são aplicados misturas de produtos com o mesmo 

principio ativo ou mecanismo de ação, aumentando assim a pressão de seleção 

sobre a praga e conseqüentemente favorecendo o surgimento de indivíduos 

resistentes (ALENCAR et al., 2001) 
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O uso adequado dos inseticidas para o sucesso do controle químico da 

mosca-branca envolve vários aspectos ligados à escolha dos produtos, levando 

em conta a seletividade destes aos inimigos naturais, rotação temporal e espacial 

de produtos de grupos e mecanismos de ação diferentes, equipamentos de 

aplicação ideal para cada situação e cuidados que envolvem a tecnologia de 

aplicação, como calibração de equipamentos, dosagens e pH da água (VILLAS 

BOAS et al., 1997; ALENCAR et al., 2001) 

Por outro lado, várias pesquisas estão sendo conduzidas com o intuito de 

encontrarem princípios ativos eficientes contra as pragas e menos agressivos ao 

consumidor e ao meio ambiente. Os compostos secundários de plantas estão 

sendo estudados como alternativa aos agroquímicos sintéticos para o controle de 

insetos. Atualmente a família Meliaceae é a mais explorada como fonte destes 

compostos bioativos. 

2.2. 0 pulgão-preto (A. craccivora) 

2.2.1. Ocorrência, morfologia, biologia e ecologia 

O pulgão, A. craccivora, está presente em toda região Nordeste, 

especialmente durante periodos secos, quando infesta cultivos irrigados (SANTOS 

e QUINDERÉ, 1988). 

Estes afideos têm tamanho pequeno a mediano, atingindo na fase adulta, 

aproximadamente 1,87 a 2,10mm de comprimento. Possuem as antenas mais 

curtas do que o corpo, sifúnculos e cauda negros, e dorsalmente apresentam 

coloração negra brilhante (SANTOS e QUINDERÉ, 1988; PENA-MARTINEZ, 

1992). 

O ciclo de vida do inseto depende das condições climáticas do local onde o 

mesmo está estabelecido. São insetos hemimetábolos e viviparos, com quatro 

estádios ninfais semelhantes aos adultos, atingindo a maturidade dependendo da 

temperatura, em aproximadamente uma semana. (QUINTELA et al., 1991, PENA-

MARTINEZ, 1992; SANTOS et al., 1998). Nos trópicos, a reprodução se dá por 

partenogênese telítoca, ou seja, sem o acasalamento e as colônias são 

constituídas unicamente de fêmeas ápteras e aladas (SCHREINER, 2000) 
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No inicio da infestação, os pulgões adultos não têm asas, mas quando a 

população se torna muito grande e a fonte de alimentação de baixa qualidade, 

começam a surgir os pulgões alados nas gerações subseqüentes pela 

necessidade de migrarem para novos hospedeiros. A formação de ninfas com 

primórdios alares é induzida por estímulos tácteis freqüentes entre indivíduos 

(PENA-MARTINEZ, 1992). Segundo este autor, as temperaturas baixas parecem 

favorecer a formação de alados, enquanto o contato com as formigas a inibe. O 

período crítico de ataque de A. craccivora ao feijão-de-corda é de 

aproximadamente 35 dias da germinação da planta, quando normalmente as 

colônias se desenvolvem nos brotos terminais e pecíolo das folhas (SANTOS e 

QUINDERÉ, 1988; SANTOS et al., 1998). 

2.2.2. Plantas hospedeiras 

Em geral, os afídeos alimentam-se de vários hospedeiros, como frutíferas, 

hortaliças, plantas ornamentais e plantas daninhas. O pulgão, A. craccivora, pode 

alimentar-se de leguminosas, quenopodiáceas, amarantáceas, compostas, 

cucurbitáceas, crucíferas, malváceas e solanáceas (PENA-MARTINEZ, 1992). 

Dentre vários hospedeiros estão a alfafa, macieira, cenoura, algodoeiro, feijão 

caupi, alface, feijão lima, amendoim, trevo, trigo, e outras (STAPLETON et al., 

2000) 

2.2.3. Danos e perdas econômicas 

Os pulgões vivem nos ramos, folhas e vagens em formação, sugando a seiva 

da planta, fazendo com que esta não se desenvolva normalmente, reduzindo o 

desenvolvimento vegetativo e retardando o florescimento (MORAES, 1981; 

CARDOSO et al., 1991). Durante a sucção de seiva, o inseto injeta toxinas, 

provocando o encarquilhamento das folhas, que ficam com os bordos voltados 

para baixo, ocorrendo ainda a deformação das brotações novas. Por se 

alimentarem exclusivamente de seiva, esses insetos eliminam grande quantidade 

de um líquido adocicado, do qual se alimentam as formigas, servindo também 

como substrato para o desenvolvimento do fungo denominado comumente de 
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"fumagina". O fungo, de coloração escura, pode cobrir totalmente a superfície 

foliar da planta, prejudicando os mecanismos de fotossíntese e respiração (SILVa 

e CARNEIRO, 2000; ANDRADE JUNIOR et al., 2003). 

O pulgão, A. craccivora, é transmissor de viroses do grupo dos Potyvirus, 

como CpAMV " Cowpea aphid-born mosaic vírus," que formam um mosaico com 

áreas verdes e cloróticas alternadas sobre a folhas, causando deformidades e 

reduzindo a área fotossintética (LIMA e SANTOS, 1988; LIMA et al., 1981; WU e 

THROWER, 1981). A produção pode ser significativamente reduzida com perdas 

de até 56% (OLIVEIRA, 1985). 

2.2.4. Manejo integrado do pulgão-preto em feijão-de-corda. 

A implementação do manejo integrado de pragas leva em consideração a 

análise do agroecossitema em que a cultura está inserida, ou seja, o estudo da 

flutuação populacional da praga em função da fenologia da cultura, clima do local 

e presença de artrópodes benéficos. Tais aspectos são de suma importância para 

a determinação de níveis de controle para a praga em questão. 

O manejo de pragas do caupi, segundo Santos et aI. (1998) é realizado de 

acordo com as três fases de desenvolvimento da cultura. Na primeira fase, que vai 

da germinação até 20 dias de idade, recomenda-se o controle do pulgão quando 

45% das plantas apresentarem, em média, 5 pulgões no broto terminal, 

principalmente se houver insetos alados. Esta percentagem deve ser calculada em 

3 amostras de 50 plantas, inspecionadas ao acaso e visadas mediante 

caminhamento no campo em diagonal. Na segunda fase, que compreende dos 21 

dias da emergência até o florescimento, o nível de controle deverá ser calculado 

em função da quantidade de pulgões em um centímetro linear de pecíolo das 

terceiras folhas, contadas de cima para baixo e correlacionada com a perda na 

produção. De acordo com Santos et al. (1993), a amostragem deve abranger 5 

grupos de 20 plantas, por cada 5 hectares. Na terceira fase, que vai do 

desenvolvimento das vagens até a colheita, o pulgão já não tem importância 

primária. Srikanth e Lakkund (1988) sugeriram que no caso do pulgão-preto, que 

forma grandes populações, deve-se amostrar a haste, folhas e vagens adotando- 
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se as classes de infestação severa, média e baixa, baseado na intensidade de 

colonização dos pulgões. 

As medidas de controle recomendadas para o pulgão-preto baseiam-se no 

uso de produtos químicos sintéticos. Santos et aI. (1998) e Santos e Quinderé 

(1988) sugeriram a aplicação de Nuvacron a 1mI/L. Esta tática de controle, 

embora eficiente a curto prazo, é insistentemente a única alternativa adotada pelo 

produtor, o que leva a complicações futuras, em decorrência do seu uso freqüente, 

como a perda de eficiência do inseticida devido ao surgimento de populações de 

insetos resistentes, surtos de pragas secundárias pela eliminação dos inimigos 

naturais, além do risco de intoxicação humana e contaminação ambiental. 

Novas perspectivas de controle destes insetos surgem no cenário agrícola 

com a utilização de inseticidas naturais originados de plantas. Varias espécies são 

atualmente pesquisadas como fontes de substâncias secundárias que possam ter 

alguma ação antagônica sobre os insetos. De comprovado efeito sobre pragas de 

plantas, as espécies da família Meliaceae, principalmente A. indica, estão sendo 

exploradas como alternativa para o controle de afídeos. 

2.3. 0 nim indiano (A. indica) 

2.3.1. Origem e histórico. 

O nim é uma planta que pertence à família Meliácea, tem origem asiática, 

mais precisamente na Índia e Myanmar. É usado na India a séculos como planta 

medicinal e mais recentemente como inseticida, adubo e produção de madeira. No 

entanto, os estudos pioneiros com a planta foram realizados pelo Dr. Heinrich 

Schmutterer, o qual verificou durante migrações de gafanhotos nas regiões 

africanas, que as árvores de nim não sofriam ataque desta, iniciando a partir daí a 

investigação da sua composição química para determinar as substâncias 

responsáveis pela proteção contra herbívoros (MARTINEZ, 2002). 

2.3.2. Descrição botânica 

O nim é uma árvore de crescimento rápido cujo porte varia de 15 a 25 m de 

altura, dependendo das condições de cultivo, tronco semi-ereto a reto de 30 a 80 
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cm de diâmetro, diâmetro de copa de 8 a 15m. As folhas são imparipinadas, de 

coloração verde-clara intensa (HEDGE, 1993). As flores são masculinas e 

hermafroditas, de coloração branca-creme. 0 fruto é glabro, assemelhando-se a 

uma azeitona quando imaturo, tornando-se amarelado à medida que amadurece. 

No seu interior encontra-se uma semente de tegumento duro que protege a 

amêndoa, conhecida como "seed kernel" (SCHMUTTERER, 1990; MARTINEZ, 

2002). 

2.3.3 Aspectos ecológicos e de produção 

A planta se desenvolve em clima tropical, com precipitação pluviométrica 

anual ideal entre 800 e 1800mm, crescendo de 4 a 7 metros nos primeiros cinco 

anos e de 5 a 11 metros nos cinco anos seguintes. A temperatura é o principal 

fator limitante, tanto da produção quanto da distribuição geográfica, sendo que 

atinge o potencial de desenvolvimento máximo entre 20 e 32°  C. É mais resistente 

acima desta faixa do que a baixas temperaturas. Não é exigente em solos, porém, 

não tolera locais encharcados e salinos (SCHMUTTERER, 1990). A floração inicia 

no segundo ano de idade da planta, com produção significativa de 8 e 25 kg de 

frutos/planta após 3 e 5 anos, respectivamente (GRUBER, 1992). No Brasil, a 

floração ocorre em várias épocas do ano nas diferentes regiões, sendo que no 

Nordeste a produção inicia-se em dezembro e se estende até março (MARTINEZ 

et al., 1998). 

2.3.4. Composição do nim 

Diferente dos inseticidas sintéticos convencionais, que são constituídos de 

um único princípio ativo, os derivados do nim compreendem uma gama de 

compostos, que são substâncias produzidas naturalmente pelo metabolismo 

secundário da planta. Tais substâncias provocam efeitos adversos no 

comportamento, desenvolvimento e reprodução quando ingeridas pelos insetos 

(SAXENA, 1989, MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1993). 

Considerando a família Meliaceae, estes compostos são limonóides 

pertencentes ao grupo dos tetranortriterpenóides, que são encontrados nas várias 
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partes da planta, principalmente folhas, frutos e sementes (SAXENA, 1989). 

Martinez (2002) realizou extensa revisão sobre o nim, onde relatou a presença de 

mais de 64 compostos nesta meliácea, destacando-se a salanina, azadiractina, 

14-epoxiazadiradiona, meliantrol, melianona, gedunina, nimbolina, nimbina, 

nimbinem, deacetilsalanina, azadiractol, azadirona, vilosinina e meliacarpina. 

Destes, a azadiractina, é o composto mais conhecido isolado nas sementes e o 

mais importante do ponto de vista entomológico (BUTTERWORTH e MORGAN, 

1971; JACOBSON, 1989; ROJATKAR et al., 1989). Rembold (1989) isolou sete 

tetranortriterpenáides de sementes de nim, denominando-os de azadiractinas A, B, 

C, D, E, F e G. Posteriormente estes compostos foram estruturalmente conhecidos 

e mostraram quantidade, estrutura química e atividade biológica similares. 

2.3.5. Teores de azadiractina 

Todas as partes da planta de nim contêm azadiractina, no entanto, a maior 

concentração encontra-se nas sementes. A concentração, bem como a atividade 

biológica podem variar em função de fatores como: local de origem da planta, 

idade e condições de armazenamento das sementes, variação genética e solvente 

utilizado na extração (SCHMUTTERER, 1987; SOON e BOTTRELL, 1994). Um 

levantamento bibliográfico realizado por Martinez (2002) informou que o conteúdo 

médio de azadiractina é de 3,5mg/g de sementes. Ocorreu variação de 2,90 a 

6,10mg/g em amostras coletadas de países das Américas, África, Áustralásia e 

Ásia. sendo encontrada neste ultimo continente, a maior concentração, tendo em 

vista ser o local de origem da planta. 

Atualmente, já existem várias formulações comerciais à base de nim 

registradas para o controle de pragas em outros países, as quais têm o composto 

azadiractina (aza), como principio ativo. Formulações tais como: Margosan-O 

(0,3% de aza), Neem azal-S (0,35% de aza), Neemazal (1,2% de aza) Azatin (3% 

de aza), RD9-Repelin (0,15% de aza), Neemgard (4,5% de aza), Neemix 45 (4,5% 

de aza), RH-9999 WP (2% de aza), que já vêm sendo estudadas e com resultados 

promissores no controle de pragas (DIMETRY et al., 1993; MANSOUR et al., 
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1993; SUNDARAM et al., 1995, MANSOUr, 1997; SILVA et ai, 2003; 

GONÇALVES et ai, 2003). 

2.3.6. Efeitos da azadiractina sobre os insetos. 

Existem numerosos estudos de laboratório e casa de vegetação 

evidenciando o potencial de nim no controle de pragas e seus modos de ação, 

atuando diretamente na inibição da atividade fisiológica dos insetos 

(SCHMUTTERER, 1990). Efeitos estes sugeridos por outros autores como 

decorrentes de alterações ou redução na liberação de hormônios do crescimento 

(COUDRIET et al., 1985; MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1993). 

As vezes a elucidação do preciso modo de ação se toma difícil devido aos 

efeitos sinérgicos dos compostos presentes nas folhas, ramos, semente, óleo, 

torta (resíduos após a extração do óleo) ou nos extratos (SAXENA, 1989). Os 

efeitos se diferenciam em função do organismo alvo (SCHMUTTERER, 1990). 

Um levantamento realizado por Schmutterer (1988), Saxena (1989) e Mordue 

(Luntz) e Blackwell (1993), relatou que a azadiractina e outros derivados de nim 

atuam sobre os insetos das seguintes formas: inibição da alimentação de larvas e 

adultos, mortalidade de larvas e adultos, inibição do crescimento, inibição da 

biossíntese do ecdisônio; esterilização de fêmeas; deformação de pupas e asas; 

inibição da oviposição; redução da fecundidade e longevidade dos adultos. 

2.4. Perspectivas do uso de derivados do nim para o controle da mosca-

branca. 

Considerando a grande ameaça que representa a mosca-branca para a 

agricultura, muitas pesquisas têm sido incentivadas no que concerne ao controle 

desta praga. Métodos não convencionais ou alternativos são alvos de 

investigação, na tentativa de encontrar soluções viáveis e de fácil aquisição pelos 

produtores. 

Geralmente quando o controle alternativo de pragas é enfocado, o uso de 

inseticidas originados de plantas é evidenciado. Para fins de estudos, os 
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inseticidas botânicos são preparados e utilizados de diversas formas, mais 

comumente como pós-secos, óleos, extratos aquosos e não aquosos 

(metanólicos, etanólicos, acetônicos, clorofórmicos, hexânicos) (SAXENA, 1989; 

VENDRAMIM, 1997). No entanto, os extratos aquosos podem ser considerados 

como a melhor opção de controle da mosca-branca para o produtor por serem de 

fácil preparação e aplicação. 

Várias pesquisas têm demonstrado que o nim pode afetar a mosca-branca 

causando mortalidade de ninfas e adultos, inibição da oviposição e alimentação, 

repelência de adultos, redução na emergência e inibição da transmissão de 

viroses (SABILLON e BUSTAMANTE, 1995; GOMEZ et al., 1997; TOSCANO et 

al., 1997; AKEY e HENNEBERRY, 1999; VON ELLING et al., 2002;). No entanto, 

a ação dos compostos derivados do nim pode variar em função da espécie de 

organismo alvo, estádio de desenvolvimento e hospedeiro (SCHMUTTERER, 

1990). 

2.4.1. Ação de derivados do nim como fatores de mortalidade de ninfas da 

mosca-branca. 

Apesar dos derivados do nim, seja em extrato aquoso obtidos das partes da 

planta, óleo de sementes ou produtos formulados de conhecido teor de 

azadiractina provocarem a mortalidade da mosca-branca nos seus diferentes 

estágios de desenvolvimento, a maioria dos estudos se concentra no efeito destes 

compostos sobre a fase de ninfa. Segundo Liu e Stansly (1995), os primeiros 

instares ninfais são mais sensíveis à ação dos compostos derivados do nim do 

que o estádio adulto. Isto foi comprovado por Coudriet et al. (1985), ao estudarem 

o efeito de extratos de semente de nim sobre ninfas da mosca-branca B. tabaci 

em algodoeiro. O extrato na concentração de 2% reduziu a sobrevivência da praga 

após 20 dias da aplicação. Quando aplicados ao primeiro estádio ninfal houve 

mortalidade de 100% das ninfas. 

Trabalhando em condições de casa-de-vegetação, Gonçalves et al. (2002) 

testaram os extratos de folhas e sementes de nim a 2,5% (ply) sobre os primeiros 

estádios ninfais da mosca-branca, B. argentifolii, em plantas de melão. 0 extrato 
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de folha não afetou as ninfas, porém o extrato de sementes mostrou-se muito 

promissor no controle das ninfas com eficiência de 84,13%, resultado este 

semelhante ao inseticida buprofezin. 

A campo os resultados podem ser controversos, em função do tipo de 

Material que contem as substâncias bioativas, como retrata os estudos conduzidos 

por Dreyer (1990) com extrato de aquoso sementes de nim a 50g/L aplicado sobre 

plantas de berinjela, quando foi obtido somente 40% de controle da mosca-branca, 

B. tabaci. Já com o óleo de sementes de nim a 2% (20m1/L), nas mesmas 

condições, o autor conseguiu aumentar a eficiência em 30% comparado com o 

extrato de semente. 

Em tomateiro, Serra e Schmutterer (1993) e Souza e Vendramim (2000), 

conduziram estudos sobre o efeito de extratos, óleo e torta da semente em 

preparações aquosas sobre a mosca-branca, B. tabaci, e verificaram que os 

extratos da semente mostraram atividade ovicida e ninficida. 

Neves e Souza (2000) estudando a bioatividade do óleo de nim sobre a 

mosca-branca, B. argentifolii, em feijoeiro, verificaram que a 4ml/L adicionado de 

1m1 de sabão neutro houve eficácia de 70,63% na redução do número de ninfas. 

Segundo Natarajan e Sundaramurthy (1990) a 5 e 10ml/L, o óleo afetou o 

desenvolvimento de ninfas da mosca-branca em plantas de algodoeiro cultivadas 

em vasos. Os autores observaram que do total de ninfas, 86% morreram antes de 

atingir o estágio adulto. Neves e Pacheco (2000) estudando o efeito do óleo de 

nim a 15, 20, 30 e 60m1/L sobre a mosca-branca, B. argentifolii, em feijoeiro, 

verificaram que, a melhor performance foi obtida na concentração de 30m1/L, com 

redução de 96,65%, das ninfas. 

Embora ainda não registradas para uso no Brasil, as formulações à base de 

azadiractina têm sido extensivamente estudadas para o controle de pragas, 

inclusive de moscas-brancas, em várias culturas de importância econômica. 

Na cultura do tomateiro, o Margosan-O (2,5g de azadiractina/L p.c.) mostrou-

se promissor no controle de ninfas de B. argentifolii nas concentrações de 40 a 

80ppm de azadiractina, causando mortalidade crescente de 63,1 a 85,6% para 
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ninfas de primeiro instar quando aplicados em pulverização. No segundo e terceiro 

instar a eficiência do produto a 80ppm foi reduzida em 25% (LIU e STANSLY, 

1995). Também em tomateiro, Lovato e Vendramim (2004) verificaram que o 

Neemazal (1% de azadiractina) na dosagem de 5mI/L sobre ninfas de primeiro 

instar de B tabaci biotipo B, em meloeiro sob condições de casa-de-vegetação, 

obtiveram eficiência acima de 96%. 

A campo, as formulações Margosan-O e Neemark, ambas à base de 0,3 e 

1% de azadiractina, respectivamente, causaram mortalidade significativa de ninfas 

e adultos de B. tabaci sobre folhas de algodoeiro. (FLINT e PARKS, 1989; PURI et 

al., 1994). 

Silva et al. (2003) estudaram o efeito do Neemazal (1,0% de azadiractina) 

sobre ninfas da mosca-branca, B. argentifolii, na cultura do meloeiro e verificaram 

que em pré-infestação sob condições de casa de vegetação o produto causou 

mortalidade de até 60% a 16 e 32 ml/L, no entanto, em condições de campo, 

quando aplicou-se pós-infestação, a eficiência aumentou consideravelmente, 

alcançando mortalidade acima de 80% a 4 e 8ml/L, resultado este superior ao 

inseticida sintético permetrin. Na mesma cultura, segundo Gonçalves et al. (2002) 

o neemazal aplicado a 2,5 mL/L causou redução de 97,466/0 das ninfas comparado 

com as plantas não tratadas. Este produto apresentou o mesmo desempenho do 

inseticida buprofezin. 

Os fitoinseticidas são convencionalmente aplicados por pulverização como 

visto nas pesquisas aqui relatadas, entretanto, estes quando solúveis em água 

podem ser aplicados via solo visando absorção pelo sistema radicular 

(SCHOONHOVEN, 1982). Vários estudos comprovam que a azadiractina e 

compostos presentes nos extratos, pó e torta de sementes de nim foram 

translocados para a parte aérea das plantas (GILL E LEWIS, 1971; LAREW et al., 

1985; SAXENA, 1987; LAREW, 1988; ABDUL KAREEM et al., 1989; OSMAN e 

PORT, 1990; NAUMANN et al., 1994). Este método de aplicação possibilita que o 

produto atinja eficientemente o alvo sem afetar os artrópodes benéficos. 

UFC
Caixa de texto
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O controle de moscas-brancas com derivados de nim, por aplicação 

sistêmica, tem recebido pouca importância, considerando os poucos estudos 

realizados. No pré-tratamento de sementes e aplicado no solo, o extrato de 

sementes de nim a 1% e a formulação azatin (3% de azadiractina), causaram 

significativa mortalidade de ninfas de B. argentifolii em algodoeiro, conduzindo a 

uma reduzida emergência de adultos (PRABHAKER, 1999). 

Souza (2004) estudando a atividade de extratos de sementes de nim 

aplicados ao solo sobre a mosca-branca, B. tabaci biotipo B, em tomateiro, 

verificou que os extratos apresentaram forte atividade sistêmica, mesmo em 

baixas concentrações, sobre ninfas de primeiro instar. 

Em meloeiro, o efeito sistêmico da azadiractina sobre ninfas da mosca-

branca, B. argentifolii, foi avaliado por Gonçalves et al. (2003). Estes verificaram 

que o nim aplicado, tanto via esguicho, como incorporado ao solo, mostrou-se 

promissor no controle das ninfas da mosca-branca. A eficiência variou de 51,38 a 

92,75%, sendo que a azadiractina expressou comportamento semelhante ao 

Imidacloprid, inseticida convencional usado como padrão. 

Estas pesquisas retratam que a atividade residual dos compostos aplicados 

ao solo é consideravelmente prolongada. Este fato se deve a redução da 

influência de fatores adversos de clima, como luz e temperatura, tidos como 

principais degradantes destes compostos (STOKES e REDFERN, 1982; 

SUNDARAM e CURRY, 1994; SOUZA, 2004). 

Os compostos derivados do nim podem atuar, tanto por contato quanto por 

ingestão sobre a mosca-branca, no entanto o mecanismo de ação sugerido como 

principal causador da mortalidade destes insetos é a inibição do crescimento das 

ninfas. Segundo Coudriet et aI. (1985) estes compostos podem causar grandes 

impactos sobre o inseto ao impedirem que as ninfas prossigam o seu 

desenvolvimento e atinjam o estágio adulto. O fato sugere a ocorrência de 

alteração no sistema neuro-endócrino do inseto responsável pela produção de 

hormônios da ecdise, tendo em vista que a azadiractina é principalmente um 

regulador de crescimento (SCHMUTTERER, 1990). 
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2.5. Perspectivas do uso de derivados do nim para o controle de pulgões. 

E grande o volume de pesquisas realizadas com o objetivo de estudar os 

efeitos do nim para o controle de pragas agrícolas em todo o mundo. No entanto, 

os efeitos mesmo se mostram mais evidentes naquelas de hábito mastigador, a 

exemplo de lepidópteros, nos quais mesmo em baixas dosagens os derivados do 

nim, como a azadiractina têm produzido excelentes resultados, principalmente 

como regulador de crescimento (MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, (1993). Já 

em se tratando de insetos de hábito sugador, como afídeos, a ação deste 

composto é evidenciada em dosagens mais elevadas (MARTINEZ, 2002). 

Estudos relacionados ao uso do nim na forma de extratos orgânicos e 

aquosos, óleo e em formulação à base de azadiractina como medida de controle 

para afídeos destacam sua ação na mortalidade, inibição da alimentação e 

transmissão de viroses, bem como por afetar negativamente parâmetros 

biológicos ligados à fisiologia dos insetos, tais como crescimento e reprodução 

(WEST e MOUDUE (LUNTZ), 1992; HUNTER e ULLMAN, 1992; LOWERY et al., 

1993; STARK e RANGUS, 1994). 

2.5.1. Ação de derivados do nim como fatores de mortalidade e inibidores da 

reprodução de pulgões. 

A intensidade dos efeitos do nim sobre os insetos é dependente da 

concentração do ingrediente ativo e do inseto alvo (SCHMUTTERER, 1988). Em 

relação aos afideos, os efeitos são altamente discrepantes em função da espécie, 

estádio de desenvolvimento e hospedeiro. Vários estudos têm comprovado a 

eficiência do nim em causar a mortalidade de afideos. 

Takatsuka e Czepak (2003) avaliaram o efeito de extratos aquosos de folhas 

de nim e cinamomo a 3%p/v (30g/L) e do óleo de nim a 1 e 3% sobre o pulgão, 

Aphis gossypii Glover. em algodoeiro e verificaram que os extratos não afetaram 

os pulgões, no entanto, o óleo nas duas concentrações reduziu significativamente 

a população da praga, chegando a atingir acima de 80% de controle na maior 

concentração após 6 dias da aplicação. Sobre a mesma cultura e em condições 

de campo, Dreyer (1990) estudou o efeito de extratos de sementes de nim a 5% e 
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o óleo a 2% sobre o pulgão A. gossypii. Estes tratamentos reduziram a infestação 

em 85,7 e 92,8%, respectivamente. No caso do pepino como cultura hospedeira 

do pulgão, o extrato de sementes reduziu em 77% a infestação dos pulgões 

Experimentos de laboratório e campo foram conduzidos por Lowery et al. 

(1993) para avaliarem a eficácia do óleo (0,5%, 1,0%, 2,0%) e do extrato etanólico 

de sementes de nim (1,0%), visando ao controle dos pulgões, Myzus persicae 

(Sulzer), em pimentão e crucíferas, Nasonovia ribisnigri (Mosley) em alface e 

Chaetosiphon fragaefolii (Cockerel!) em morango. No laboratório, aplicados por 

pulverização, com exceção de 0,5%, o óleo reduziu o número de afideos em todas 

as culturas. A campo, somente o pulgão, N. ribisnigri, não foi controlado pelos 

derivados de nim. Na cultura do pimentão, o extrato de sementes reduziu os 

afideos em função da dose aplicada. No entanto, mesmo com quantidade 

semelhante de azadiractina, o óleo de nim foi significativamente melhor na 

concentração de 1% sobre o pulgão, M. persicae, em pimentão, mostrando 80,9% 

de redução a campo. Os autores concluíram que os produtos à base de nim são 

eficientes aficidas, fornecendo resultados semelhantes ao piretro,. que foi utilizado 

para efeito de comparação, porém a performance do nim parece ser influenciada 

pela planta hospedeira, pela espécie de afídeo e pelas condições climáticas. 

O efeito do nim sobre o pulgão, Acyrthosiphon pisum (Harris), foi estudado 

por Stark e Rangus (1994) a partir de uma formulação denominada Margosan-O, 

contendo 3g de azadiractina/litro de produto comercial, aplicada por pulverização 

em plantas de Vicia faba L. infestadas pelo inseto. Os autores verificaram que 

dependendo da concentração testada o produto reduziu a população do pulgão. 

Na maior concentração, 100mg/L de azadiractina, a população foi reduzida em 3,5 

vezes em relação às plantas não tratadas. A 20mg/L somente uma aplicação 

causou 44% de redução na população quando tratados no primeiro instar. 0 

mesmo produto avaliado em casa-de-vegetação, a 4,7mI/L, foi um eficiente 

controlador do pulgão, A. gossypii, em plantas de hera (Tradescantia fluminensis 

Vell.). O Azatin, na mesma dosagem, foi eficiente no controle de M. persicae em 

plantas de crisântemo, Chrysanthemum cinerariefolium L., porém, quando 
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aplicado sobre plantas de cineria, Senecio cruentus Masson, e amor-perfeito, Viola 

tricolor var. hortensis DC., não afetou os pulgões (MILLER e UETZ, 1998). 

Lowery e Isman (1994) estudaram o efeito de azadiractina a 40 e 80ppm e do 

óleo da semente de nim a 20, 40 e 6oppm de aza sobre várias espécies de 

pulgões em hospedeiros diferentes. Com  exceção do óleo a 0,5%, os pulgões M. 

persicae e N. ribisnigri não sobreviveram por 9 dias, comparado com 67% de 

sobreviventes na testemunha. Os adultos foram menos suscetíveis do que os 

insetos jovens, no entanto, estes últimos quando oriundos de pais tratados tiveram 

geralmente altas taxas de mortalidade, com exceção de C. fragaefolii, que não foi 

afetado por nenhuma das concentrações de azadiractina. 0 estudo da CL50 

acusou grande variação em função do estádio de desenvolvimento, espécie de 

pulgão e hospedeiro. 

Ulrichs et al. (2001) investigaram a ação de extratos de nim e a formulação 

Neemazal -T/S (1% de azadiractina) a campo para o controle do pulgão-preto, A. 

craccivora, em feijão caupi e obtiveram redução de 85,55% na população do 

inseto na dosagem de 10ml/L (100ppm de azadiractina). Tanto a formulação na 

dosagem de 1 mI/L(10ppm de aza), quanto os extratos aquosos de sementes e 

folhas de nim a 2 e 5%, respectivamente, não afetaram os.pulgões. 

Os derivados do nim, além de pulverização, podem ser aplicados via solo ou 

em imersão de partes da planta em soluções destes produtos. Aliado a isto tem-se 

a vantagem de prolongar o efeito residual, considerando que desta forma é 

reduzida a ação degradativa dos fatores climáticos. Tal fato tem sido comprovado 

corn outros insetos sugadores, tais como mosca-branca e cigarrinhas (SAXENA et 

al, 1987; PRABHAKER et al, 1999). 

O nim não tem sido muito explorado no que diz respeito à mortalidade de 

pulgões provocada por sua ação sistêmica. As informações se resumem nos 

trabalhos de Hummel e Kleeberg (1997), os quais verificaram que a azadiractina, 

de forma sistêmica, foi eficiente no controle do pulgão A. pisum em ervilha e nos 

de Verkerk, et al. (1998) que relataram resultados controversos em função do 

modo de aplicação sistêmica, tendo em vista que este composto aplicado ao solo 

cultivado com plantas de repolho não afetou M. persicae e Brevicoryne brassicae 
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L., enquanto ao destacarem a folha da planta e fazerem a imersão do pedalo em 

100m1 da mesma solução, ocorreu a mortalidade total dos pulgões. 

Por outro lado, o comportamento alimentar dos pulgões é afetado pela ação 

sistêmica do nim. Desta forma, a azadiractina em concentrações acima de 

250ppm inibiu a alimentação e picadas de prova dos pulgões Rhopalosiphum padi 

L. e Sitobion avenae F. (WEST e MORDUE (LUNTZ), 1992). A alimentação 

ocorreu normalmente em concentrações iguais ou abaixo de 50ppm de 

-azadiractina. Nisbet et aI. (1993) observaram também que houve redução no 

tempo de alimentação, e nas picadas de prova de M. persicae que atingiram o 

floema das plantas, com o aumento da concentração de azadiractina. 

A fisiologia reprodutiva dos insetos, segundo Saxena (1989), é 

invariavelmente afetada pelo nim. Várias especulações são feitas em relação ao 

preciso local de ação dos compostos. A divisão celular, degeneração de ovários e 

inibição da vitelogênese são apontados como possíveis causas de falhas na 

reprodução em decorrência da ingestão dos derivados do nim (REMBOLD, 1989; 

MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1993; TANZUBIL e McCAFERY, 1990). 

A atividade sistêmica do nim em relação à reprodução de insetos vivíparos é 

uma estratégia ainda pouco explorada. No entanto, a reprodução de algumas 

espécies de pulgões foi afetada pelo nim. Lowery e Isman (1996) estudaram o 

efeito de azadiractina a 40 e 80 ppm e do óleo de sementes de nim nas 

concentrações de 20, 40 e 6oppm de azadiractina sobre a reprodução de três 

espécies de pulgões. A espécie N. ribisnigri, tratada no quarto estádio ninfal, teve 

sua reprodução afetada em todos os tratamentos, com reduções variando de 

87,27 a 99%, sendo que no estádio adulto somente a menor dosagem não foi 

eficiente. Tratados somente quando adultos, a reprodução de M. persicae foi 

reduzida em todos os tratamentos, causando no máximo 83% de eficiência com o 

óleo a 60ppm de azadiractina. Por outro lado, a espécie C. fragaefolii não foi 

afetada por azadiractina nos dois estádios de desenvolvimento estudados. 

0 efeito do nim sobre a reprodução do pulgão, A. pisum, foi estudado por 

Stark e Rangus (1994) com a formulação Margosan-O (3g de azadiractina/litro) 

aplicada por pulverização em plantas de V. faba infestadas pelos insetos. Na 
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dosagem recomendada a campo houve redução significativa da fecundidade dos 

afídeos quando tratados no primeiro instar. No entanto, esta foi completamente 

inibida nas dosagens acima de 6oppm de azadiractina. Quando adultos, a redução 

na fecundidade foi de 70% a 100ppm. 0 Margosan-O mostrou efeito de contato 

sobre os pulgões, reduzindo a fecundidade em 75% quando foi aplicado 

topicamente 1004 de azadiractina na região dorsal do corpo do inseto. Segundo 

os autores, os pulgões expostos às maiores concentrações sofreram falhas no 

processo de ecdise. No entanto, sobre adultos foram observadas massas marrom-

escuras na região anal, posteriormente identificadas como algum tipo de excreção 

e insetos jovens deformados. 
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CAPÍTULO 2 

Efeito de azadiractina e extratos aquosos de nim aplicados por pulverização 

sobre a mosca-branca em meloeiro 

RESUMO 

A mosca-branca (Bemisia tabaci biotipo B), é considerada um dos principais 

entraves no cultivo do meloeiro, causando danos severos às plantas pela sucção 

da seiva e transmissão de vírus prejudicando seriamente a produção. Os 

inseticidas sintéticos são freqüentemente utilizados pelos produtores em 

decorrência do ataque da praga, no entanto as plantas inseticidas surgem como 

uma alternativa a mais para o controle do inseto. Deste modo, estudou-se o efeito 

dos extratos de folhas e de sementes de nim (Azadirachta indica A. Juss.) e uma 

formulação à base de azadiractina aplicados por pulverização sobre ninfas da 

mosca-branca em melão, em casa de vegetação. A azadiractina foi eficiente em 

todas as dosagens causando redução de até 98% das ninfas. Acima de 24ppm, o 

desempenho foi semelhante ao inseticida padrão buprofezin. Os extratos de 

sementes também reduziram significativamente as ninfas atingindo até 96% de 

eficiência, apresentando o mesmo comportamento do inseticida padrão. Por outro 

lado, os extratos de folha não afetaram as ninfas, muito embora a 16g/100m1 a 

média de ninfas tenha sido estatisticamente a mesma do inseticida buprofezin. 
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Azadirachtin and neem aqueous extracts effects applied by spray on 

melon whitefly 

ABSTRACT 

The whitefly, Bemisia tabaci biotype B, is considered one of the main trouble to 

melon crop, causing severe plant damage through sap suction, virus transmission 

and consequently yield reduction. To control this insect-pest growers use 

frequently synthetic insecticides. On the other hand, insecticide plants show up as 

an alternative control for this pest. In this research, the leaf and seed aqueous 

extracts of the neem plant (Azadirachta indica A. Juss.) and a formulation 

containing azadirachtin were studied as a spray application against the melon 

whitefly in greenhouse conditions. Azadirachtin at all dosages were efficient 

causing up to 98% nymphs reduction. Above 24ppm gave equal efficiency as the 

standard buprofezin. When seed extracts were used, efficacy reached 96%, 

showing the same performance as the standard insecticide. In contrast, leaf extract 

did not affect the nymphs, although the nymphs average at 16g/100mI were 

statistically similar to buprofezin. 
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1. INTRODUÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.) é uma das espécies olerícolas de maior 

expressão econômica e social para a Região Nordeste do Brasil, com grande 

potencial produtivo, geradora de divisas e por possuir boa aceitação comercial, 

rapidamente conquistou o mercado, tanto nacional como internacional. 

As condições climáticas da região Nordeste são propícias para o cultivo 

do melão, no entanto são também favoráveis ao desenvolvimento de pragas. A 

mosca-branca, Bemisia tabaci (Genn.) biótipo B (= Bemisia argentifolii Bellows & 

Perring), inseto altamente polífago e de rápida reprodução, surge como uma das 

mais danosas. O controle normalmente é feito com produtos químicos 

convencionais, estes embora eficientes, devido aó seu uso freqüente e de forma 

inadequada têm causado desequilíbrio biológico e o surgimento de insetos 

resistentes (PRABHAKER et al., 1985; BLEICHER e MELO., 1999). 

Tendo em vista o potencial de dano e os prejuízos que o inseto pode 

causar às lavouras de melão, é que outras alternativas de controle, como os 

inseticidas naturais têm sido pesquisadas. Uma das alternativas que surge 

atualmente é o uso de derivados do nim indiano (Azadirachta indica A. Juss.), uma 

meliácea amplamente estudada como repelente, inibidora de alimentação e 

reguladora de crescimento para várias espécies de pragas, além de relativa 

seletividade para inimigos naturais destas (SCHMUTTERER,1990, 1997; 

SABILLON e BUSTAMANTE, 1995). Vários compostos secundários já foram 

isolados da planta, sendo o azadiractina considerado o mais importante, por ter 

eficácia comprovada no controle de diversas pragas agrícolas (MORDUE (LUNTZ) 

e BLACKWELL, 1993). 

O nim tem sido relatado por pesquisadores como uma poderosa 

ferramenta a ser explorada no manejo integrado de pragas, devido atuar de várias 

formas sobre os insetos. Assim, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar 

extratos de folhas e sementes de nim e uma formulação à base de azadiractina, 

aplicados por pulverização, visando ao controle de ninfas da mosca-branca, B. 

tabaci biotipo B, em melão. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Criação massal de B. tabaci biótipo B 

A criação dos insetos para utilização nos experimentos foi conduzida em 

casa de vegetação. A partir de infestação natural, as colônias foram estabelecidas 

em plantas de melão cultivadas em vasos. 

2.2. Obtenção, coleta e acondicionamento do material vegetal de nim 

As sementes e folhas foram coletadas em plantas de nim localizadas na 

Embrapa Semi-árido, em Petrolina - PE e na Estação Experimental da Embrapa-

Agroindústria Tropical, em Paraipaba-CE, respectivamente. A coleta de sementes 

foi realizada em setembro de 2002, enquanto as folhas foram coletadas em 

fevereiro de 2003. 0 produto formulado Neemazal®  contendo 1,2% de azadiractina 

(aza) foi obtido junto à Empresa Agripec Química e Farmacêutica, localizada no 

município de Maracanaú-CE. 

A secagem das sementes foi realizada à temperatura ambiente. As folhas 

foram secas em extrados de madeira à, temperatura ambiente e à sombra. Estes 

materiais foram posteriormente acondicionados a 4°  C. 0 produto formulado 

Neemazal foi acondicionado adequadamente como exigido pelos fabricantes e 

utilizado dentro do prazo de validade. 

2.3. Preparo dos extratos de sementes e folhas do nim 

As sementes foram moídas adequadamente em liquidificador até obtenção 

do pó, enquanto para as folhas utilizou-se um moinho elétrico de facas. Os 

extratos foram preparados, adicionando-se quantidades em gramas de cada 

material (1,0; 2,0; 4,0; 8,0 e 16g do pá) em 100 ml de água destilada no interior de 

recipientes de vidro. A mistura permaneceu em repouso por 24 horas para 

extração das substâncias bioativas responsáveis pela ação inseticida, sendo em 
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seguida feito a filtragem com tecido voai fino, obtendo-se extratos nas proporções 

de 1,0; 2,0; 4,0; 8,0 e 16g/100m1 para serem utilizados nos experimentos. 

2.4. Condução e avaliação dos experimentos 

0 trabalho foi conduzido na Universidade Federal do Ceará, mais 

precisamente no "Campus" do Pici em Fortaleza - CE sob condições de casa-de-

vegetação, à temperatura máxima de 34,7 ± 2,5°  C e mínima de 25,5 ± 1,4°  C e 

umidade relativa de 70 ± 10% . O melão híbrido Torreon foi plantado em copos 

plásticos de 300m1 de capacidade, com mistura de 10% de substrato de casca de 

arroz + bagana de babaçu, 10% de vermiculita, 30% de húmus de minhoca e 50% 

de areia. 

Três experimentos independentes foram realizados no delineamento 

inteiramente casualizado, com sete tratamentos e número variável de cinco a sete 

repetições. Cada planta foi considerada como uma repetição. No primeiro 

experimento, os tratamentos foram os seguintes: testemunha absoluta (água), 

Neemazal®(1,2% de aza) nas dosagens 12,0; 24,0; 48,0; 96,0 e 192,Oppm de 

aza). No segundo, testemunha absoluta (água); extrato de semente a 1,0; 2,0; 4,0; 

8,0 e 16,0g/100m1. No terceiro, os extratos de folhas foram aplicados nas mesmas 

proporções. Para cada experimento aplicou-se um produto padrão, ou seja, um 

produto químico sintético convencional como testemunha positiva, representando 

a medida de controle normalmente usada pelo produtor, como também para aferir 

a metodologia adotada. Assim, foi utilizado o produto comercial Applaud®  

(Buprofezin) na dosagem de 1,5g p.c/L, que corresponde a 0,375g de ingrediente 

ativo(i.a)/L de calda. 

As plantas foram infestadas em gaiolas de confinamento de dimensões 

1,0x1,0x0,5m, após 14 dias do plantio, na proporção de 40 adultos de mosca-

branca não sexados e de idade desconhecida por planta. Após 48 horas, fez-se a 

retirada dos adultos por sopro bucal e as plantas levadas para o telado à prova de 

insetos. Decorridos sete dias, quando as ninfas já se encontravam no de primeiro 

instar, os tratamentos foram aplicados via pulverização com auxílio de um 
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micropulverizador de êmbolo, individualizado para cada tratamento. A avaliação foi 

realizada sete dias após a aplicação dos tratamentos, contando-se as ninfas vivas 

em quatro discos de folha com 2,8cm2  de área cada/ planta, retirados da quarta 

folha a partir do ápice. As ninfas vivas eram facilmente visualizadas, tendo em 

vista estarem em estádio diferenciado de desenvolvimento, ter olhos bem visíveis 

e ocorrer extravasamento do conteúdo interno do corpo após serem perfuradas 

com alfinete. Ao contrário das mortas, que mantinham tamanhos característicos de 

primeiro instar, corpo ressecado, olhos não visíveis e facilmente destacáveis da 

folha. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e quando constatado 

efeito significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. A eficiência dos tratamentos sobre as 

ninfas foi calculada segundo a fórmula de Abbott (1925). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1, a azadiractina causou grande redução na média 

de ninfas já na menor dosagem, provocando acima de 80% de eficiência. As 

dosagens igualmente afetaram as ninfas, com performance semelhante ao 

produto buprofezin, que é utilizado convencionalmente para o controle do inseto 

ao nível de campo. Estes resultados foram semelhantes aos encontrados por 

Gonçalves et al. (2002), ao testarem nas mesmas condições, a formulação 

Neemazal a 25ppm de azadiractin(aza) sobre ninfas da mosca-branca, B. 

argentifolii, em plantas de melão Hymark. Lovato e Vendramim (2004) aplicando 

azadiractina a 50ppm sobre ninfas de primeiro instar em meloeiro, sob condições 

de casa-de-vegetação, obtiveram eficiência acima de 96%, confirmando os 

resultados desta pesquisa. Por outro lado, Silva et al. (2003), nas mesmas 

condições, obtiveram resultados inferiores quando utilizaram azadiractina a 40 e 

80, 160 e 320ppm aplicado em pré-infestação no meloeiro, atingindo no máximo 

84% de eficiência na maior dosagem. A campo, ou seja, em pós-infestação, os 

autores obtiveram eficiência acima de 80% nas duas primeiras dosagens. O fato 

de que a pulverização, no presente trabalho, haver sido realizada diretamente 

sobre as ninfas de primeiro instar, sugere que além da ingestão, a ação de contato 

tenha potencializado o efeito da azadiractina. A ação de contato deste composto 

sobre insetos tem sido demonstrada em outros estudos (PATEL e SRIVASTAVA, 

1989; STARK e RANGUS, 1994). 

Todos os extratos de sementes reduziram significativamente a média de 

ninfas quando comparados à testemunha. Registrou-se eficiência máxima de 

96,97% na proporção de 16g/100m1 em relação às ninfas presentes na 

testemunha. O desempenho dos extratos foi semelhante ao produto químico 

registrado para o controle da mosca-branca (Tabela 2). Estes resultados 

concordam com os registrados por Gonçalves et al. (2002), ao testarem o extrato 

de nim a 2,5g/100m1 sobre a mesma praga e hospedeiro. Da mesma forma, na 

concentração de 3g/100m1, Souza e Vendramim (2000) obtiveram 89% de controle 

de B. tabaci biotipo B em tomateiro. Em estudos de laboratório Coudriet et al. 

(1985), embora em menores dosagens, encontraram resultados equivalentes aos 
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conseguidos nesta pesquisa, alcançando 100% de controle de ninfas de primeiro 

instar de B. tabaci. Já a campo a eficiência registrada por Dreyer (1990) foi inferior 

à desta pesquisa, quando o extrato de sementes de nim a 50g/L, aplicado sobre 

plantas de berinjela para controlar a mosca-branca, B. tabaci, resultou em 40% de 

controle de ninfas. Os extratos de sementes de nim, oriundos de diferentes 

plantas, podem ter atividade variável, tendo em vista ocorrer variações na 

concentração de substâncias secundárias produzidas pelas mesmas. De acordo 

com Martinez (2002), ocorreu variação de 2,90 a 6,10mg de azadiractina, por 

grama de semente, em amostras coletadas em países das Américas, África e 

Ásia, sendo encontrada neste ultimo continente, a maior concentração, tendo em 

vista ser o local de origem da planta. Além do local de origem, a parte coletada e 

idade da planta, forma de acondicionamento do material, método de extração, 

além das condições climáticas, são fatores que influenciam na quantidade de 

compostos presentes na semente (SCHMUTTERER, 1990; MARTINEZ, 1998). Os 

resultados podem variar inclusive em função da espécie de praga alvo e tipo de 

hospedeiros (LOWERY et al., 1993; LOWERY e ISMAN, 1994; MARTINEZ, 2002). 

Tabela 1. Eficiência de azadiractina e buprofezìn aplicados por pulverização 

sobre ninfas da mosca-branca, Bemisia tabaci biótipo B, em plantas de melão. 

Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de ninfas Eficiência (%) 

Testemunha - 13,33a1  
Azadiractina 	- 12ppm de aza 2,36 b 82,31 
Azadiractina 24ppm de aza 0,89 bc 93,33 
Azadiractina 48ppm de aza 0,68 bc 94,87 
Azadiractina 96ppm de aza 0,13 	c 99,06 
Azadiractina 192ppm de aza 0,16 	c 98,81 
Buprofezin 0,375g i.a/L 0,03 	c 99,76 
CV(%) 38,32 
1. Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em VX + 0,5 . 

• 
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Estudos sobre o controle de mosca-branca utilizando-se de óleo de 

sementes de nim têm mostrado eficiência equivalente à encontrada nesta 

pesquisa (NATARAJAN e SUNDARAMURTHY, 1990; NEVES e PACHECO, 

2000). 

Um complexo de compostos secundários já foi extraído de sementes de nim 

(SAXENA, 1989). Assim, não se sabe ao certo a contribuição de tais compostos 

ao afetar a sobrevivência dos insetos. Sabe-se, no entanto, que a semente é o 

maior reservatório, principalmente de azadirachtina que é o mais conhecido 

tetranortriterpenóide isolado nesta parte da planta e considerado o mais 

importante do ponto de vista entomológico (BUTTERWORTH e MORGAN, 1971; 

JACOBSON, 1989; ROJATKAR et al., 1989). Desta forma, a azadiractina é um 

dos compostos responsáveis pela atividade inseticida de extratos de sementes de 

nim, tendo em vista ter sua eficiência comprovada no controle de pragas de 

importância agrícola (SCHMUTTERER, 1990). 

Tabela 2. Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim Azadirachta 

indica e buprofezin aplicados por pulverização sobre ninfas da mosca-branca, 

Bemisia tabaci biótipo B, em plantas de melão. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de ninfas Eficiência (%) 

Testemunha 17,32a1  
Extrato semente 1 g/100m1 5,01 	b 71,10 
Extrato semente 2g/100m1 3,69 b 78,71 
Extrato semente 4g/100m1 1,99 b 88,51 
Extrato semente 8g/100m1 0,67 b 96,14 
Extrato semente 16g/100m1 0,53 b 96,97 
Buprofezin 0,375g i.a/L 0,43 b 97,52 
CV (%) 46,42 
1. Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em ,JX + 0,5 . 

Observa-se na Tabela 3 que os extratos de folha não foram eficientes para o 

controle de ninfas da mosca-branca quando comparados à testemunha. 0 
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comportamento dos extratos foi semelhante entre si. Na dosagem de 16g/100mI 

registrou-se média de ninfas semelhante ao inseticida buprofezin. O desempenho 

do extrato de folha a 2g/100ml coincide com os estudos de Gonçalves et al. 

(2002), que também não obtiveram desempenho satisfatório a 2,5g/100m1 sobre 

ninfas da mosca-branca, B. argentifolii, em plantas de melão. 

Tabela 3. Eficiência de extratos aquosos de folhas de nim, Azadirachta indica, 

e buprofezin aplicados por pulverização sobre ninfas da mosca-branca, Bemisia 

tabaci biótipo B, em plantas de melão. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de ninfas Eficiência (%) 

Testemunha 14,59a1  
Extrato de folha 1g/100mI 14,38a 1,42 
Extrato de folha 2g/100m1 12,OOa 17,76 
Extrato de folha 4g/100m1 9,13a 37,43 
Extrato de folha 8g/100m1 8,15a 44,10 
Extrato de folha 16g/100m1 6,38ab 56,28 
Buprofezin 0,375g i.a/L 0,13 b 99,10 
CV (%) 40,51 
1. Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em Jx + 0,5 

A concentração de compostos secundários com possível ação inseticida nas 

folhas do nim é baixa quando comparada à da semente (SOON e BOTTRELL, 

1994). Segundo Balandrin (1988), de um total de 25 compostos secundários 

identificados na planta, 75% estavam localizados nas sementes, enquanto os 

demais estavam presentes nas demais partes da planta. Isto justifica a baixa 

eficiência dos extratos aquosos de folhas nas concentrações aqui estudadas. De 

acordo com Hernandez (1995), na concentração de 5% (5g/100m1) nenhuma 

estrutura vegetal de 14 meliáceas avaliadas provocou atividade inseticida superior 

à das sementes do nim. Outras meliáceas foram estudadas por Souza e 

Vendramim (2001) para o controle de ninfas de B. tabaci biótipo B em tomateiro. 

Estes obtiveram baixa mortalidade de 32 e 35% com os extratos de folhas de 
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Trichilia pa//ida e Me/ia azedarach na proporção de 3g1100m1, respectivamente. Os 

autores relataram a variação na quantidade de compostos secundários em função 

da estrutura vegetal. 

Os extratos de sementes exerceram forte atividade tópica sobre B. tabaci 

biotipo B em tomateiro (SOUZA, 2004). Por outro lado, azadiractina é por 

excelência um regulador de crescimento e atua principalmente por ingestão 

(MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1990). A mortalidade máxima de B. tabaci, 

segundo Coudriet (1985), ocorre entre 2 e 5 dias após o tratamento ou durante a 

ecdise, Estas afirmações sugerem que azadiractina, e os extratos de sementes de 

nim atuaram tanto por contato como por ingestão, o que determinou sua eficiência 

mesmo nas menores dosagens estudadas. 

Um aspecto importante que deve ser abordado é o excelente desempenho 

dos derivados de nim em relação ao inseticida convencional, como demonstrado 

nesta pesquisa, devendo estes derivados serem estudados ao nível de campo 

para comprovar seu potencial como alternativa aos produtos químicos sintéticos 

no manejo de pragas do meloeiro. Outras pesquisas relatam o potencial do 

azadiractina em relação aos inseticidas convencionais (MILLER e UETZ, 1998; 

AKEY e HENNEBERRY, 1999; GONÇALVES et al., 2002; SILVA et al., 2003). 
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4. CONCLUSÕES 

Nas condições em que esta pesquisa foi conduzida, pode-se concluir que: 

- A azadiractina e extratos aquosos de sementes de nim, aplicados por 

pulverização, são eficientes no controle de ninfas da mosca-branca B. tabaci 

biótipo B em meloeiro. 

- Os extratos aquosos de folhas de nim, aplicados por pulverização, não 

afetam as ninfas da mosca-branca em meloeiro nas dosagens testadas. 
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CAPÍTULO 3 

Uso de extratos aquosos de nim e azadiractina via sistema radicular para o 

controle de mosca-branca em meloeiro 

RESUMO 

Como alternativa ao uso freqüente de agroquímicos para o controle de mosca-

branca, estudou-se nesta pesquisa, o efeito sistêmico de azadiractina, extratos de 

sementes e folhas de nim, Azadirachta indica, sobre ninfas da mosca-branca, 

Bemisia tabaci biótipo B, no meloeiro em casa-de-vegetação. Todos os 

tratamentos foram aplicados no solo próximo ao colo da planta. Na dosagem de 

24ppm, a azadiractina já reduziu significativamente as ninfas, havendo um 

aumento progressivo de eficiência nas demais dosagens. Ao contrário, o efeito 

sistêmico dos extratos de sementes foi significativo somente na dosagem de 

16g/100m1, quando se registrou a média de 4,66 ninfas comparada com 18,15 

ninfas nas plantas não tratadas, correspondendo a uma redução de 74,33% de 

ninfas. Os extratos de folhas não causaram redução significativa, apresentando no 

máximo 32,83% de eficiência. A redução da média de ninfas causada pelo 

imidacloprid foi superior à dos extratos estudados. 
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Azadirachtin and neem aqueous extracts applied to melon root system to 

whitefly control 

ABSTRACT 

As an alternative to agrochemicals, the systemic effect of azadirachtin and neem 

(Azadirachta indica) leaf and seed extracts was studied against the melon whitefly, 

Bemisia tabaci biotype B, in greenhouse conditions. All treatments were applied as 

a drench to soil. At 24ppm of azadirachtin, whitefly nymphs were significantly 

reduced with a progressive effect as dosages increased. On the other hand, seed 

extract was only effective at 16g/100m1, with a mean of 4.66 nymphs as compared 

to 18.15 nymphs found on untreated plants, which in this case corresponded to 

74.33% reduction. Leaf extracts showed minimal effect with a efficiency of only 

32.83%. Nymphs reductions caused by the standard imidacloprid insecticide were 

superior to the extracts. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na cultura do melão, que tem sua produção seriamente afetada pelo ataque 

da mosca-branca, Bemisia tabaci (Genn.) biotipo B (= Bemisia argentifolii Bellows 

& Perring), a qual suga a seiva da planta, reduzindo seriamente o seu crescimento 

e depreciando a qualidade dos frutos é indispensável o uso de inseticidas 

sintéticos para garantir a qualidade do produto comercial (SILVA et al., 2000). Esta 

tática de controle é a única utilizada pelo produtor para o controle à praga. Seu 

uso freqüentemente e de forma inadequada provoca o surto de pragas de pragas 

secundárias pela eliminação de inimigos naturais, bem como o aparecimento de 

populações de insetos resistentes (PRABHAKER et ai., 1985; LIU e STANSLY, 

1995; BLEICHER e MELO, 1999). 

Embora para muitas culturas, o método tradicional de aplicação de 

agroquímicos seja por pulverização, na cultura do melão pode-se realizar a 

quimigação, tendo em vista que o sistema de irrigação é localizado. Isto permite 

que a planta absorva o inseticida de forma sistêmica, podendo atingir 

eficientemente o alvo, minimizando fatores adversos como o desequilíbrio 

biológico e intoxicação humana. Apesar de existirem  no mercado, produtos 

sintéticos desenvolvidos para tal situação, é constante a busca por táticas de 

controle não convencionais pelo uso de substâncias naturais originadas de 

plantas. Atualmente, plantas da família meliáceas têm sido estudadas para o 

controle de várias pragas, incluindo a mosca-branca, sendo o nim (Azadirachta 

indica A. Juss.) e o cinamomo (Melia azedarach L.) as mais promissoras (SOUZA 

e VENDRAMIM, 2001; GONÇALVES et al., 2002) Vários compostos secundários 

têm sido isolados do nim, no entanto o mais conhecido e estudado como 

composto bioativo no controle de artrópodes-praga é o azadiractina (aza), que 

afeta os insetos de várias formas (MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1993), e 

possui relativa seletividade aos inimigos naturais (SCHMUTTERER, 1997). 

Formulações à base de azadiractina e extratos das partes da planta são alvos de 

estudos há vários anos como alternativa para o controle de pragas agrícolas. 

Assim, com o presente trabalho, objetivou-se a avaliação do efeito de 

azadiractina, extratos aquosos de sementes e folhas de nim aplicados via sistema 
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radicular para o controle da mosca-branca B. tabaci biótipo B, em plantas de 

melão. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Criação massal de B. tabaci biótipo B 

A criação dos insetos para utilização nos experimentos foi conduzida em 

casa de vegetação. A partir de infestação natural, as colônias foram estabelecidas 

em plantas de melão cultivadas em vasos. 

2.2. Obtenção, coleta e acondicionamento do material vegetal de nim 

As sementes e folhas foram coletadas em plantas de nim localizadas na 

Embrapa Semi-árido, em Petrolina - PE e na Estação Experimental da Embrapa-

Agroindústria Tropical, em Paraipaba-CE, respectivamente. A coleta de sementes 

foi realizada em setembro de 2002, enquanto as folhas foram coletadas em 

fevereiro de 2003. 0 produto formulado Neemazal®  contendo 1,2% de azadiractina 

(aza) foi obtido junto à Empresa Agripec Química e Farmacêutica, localizada no 

município de Maracanaú-CE. 

A secagem das sementes foi realizada à temperatura ambiente. As folhas 

foram secas em extrados de madeira à temperatura ambiente e à sombra. Estes 

materiais foram posteriormente acondicionados a 4°  C. 0 produto formulado 

Neemazal foi acondicionado adequadamente como exigido pelos fabricantes e 

utilizado dentro do prazo de validade. 

2.3. Preparo dos extratos de sementes e folhas do nim 

As sementes foram moídas em liquidificador até obtenção do pó, enquanto 

para as folhas utilizou-se um moinho elétrico de facas. Os extratos foram 

preparados, adicionando-se quantidades em gramas de cada material (1,0; 2,0; 

4,0; 8,0 e 16g do pó) em 100 ml de água destilada no interior de recipientes de 

vidro. A mistura permaneceu em repouso por 24 horas para extração das 

substâncias bioativas responsáveis pela ação inseticida, sendo em seguida feito a 

filtragem com tecido voai fino, obtendo-se extratos nas proporções de 1,0; 2,0; 4,0; 

8,0 e 16g/100m1 para serem utilizados nos experimentos. 
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2.4. Condução e avaliação dos experimentos 

Os experimentos foram conduzidos na Universidade Federal do Ceará, 

mais precisamente no "Campus" do Pici em Fortaleza - CE sob condições de 

casa-de-vegetação, à temperatura máxima de 34,9 ± 1,8°  C e mínima de 25,72 ± 

0,9°  C e umidade relativa de 70 ± 10%. Realizou-se o plantio do melão híbrido 

Torreon em copos plásticos de 300m1 de capacidade, com mistura de 10% de 

substrato (palha de arroz + bagana de babaçu), 10% de vermiculita, 30% de 

húmus de minhoca e 50% de areia. As plantas foram irrigadas diariamente e 

adubadas com uréia (1g/L de água) aos 10 e 17 dias após o plantio. 

Três experimentos independentes foram realizados no delineamento 

inteiramente casualizado, com sete tratamentos e número variável de 5 a 7 

repetições. Considerou-se uma planta como repetição. No primeiro experimento, 

os tratamentos foram os seguintes: testemunha absoluta (água), Neemazal®  (1,2% 

de aza) a 12,0; 24,0; 48,0; 96,0 e 192,0 ppm de aza. No segundo, os tratamentos 

constaram de: testemunha absoluta (água); extrato de semente a 1,0; 2,0; 4,0; 8 e 

16,0g/100m1. No terceiro experimento, os extratos de folhas foram aplicados nas 

mesmas proporções. Para cada experimento utilizou-se um produto padrão, ou 

seja, um inseticida químico sintético convencional como testemunha positiva, para 

representar a alternativa do produtor, bem como aferir a metodologia adotada. 

Assim, foi utilizado o produto comercial Confidor®  (Imidacloprid),o qual tem 

dosagem recomendada de 1,5g de p.c./L. No entanto, devido ao pequeno volume 

de solo, de acordo com Santos (2003), aplicou-se somente 10% da referida 

dosagem, ou seja, 0,15g p.c./L que corresponde a 0,105g de ingrediente 

ativo(i.a)/L de calda. 

Às plantas efetuou-se uma poda, deixando-se somente uma folha por 

planta ou repetição. Posteriormente estas foram infestadas em gaiolas de. 

confinamento de dimensões 1,0x1,0x0,5m, após 14 dias do plantio, na proporção 

de 40 adultos da mosca-branca não sexados e de idade desconhecida por planta, 

ocasião em que aplicou-se 10m1 do produto ou extrato no solo próximo ao colo da 

planta. Após 48 horas, fez-se a retirada dos adultos por sopro bucal e as plantas 

levadas para o telado à prova de insetos. A avaliação foi realizada 14 dias após o 
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tratamento, contando-se as ninfas vivas em quatro discos de folha com 2,8cm2  de 

área cada/planta, retirados da folha anteriormente preparada pela poda. As ninfas 

vivas eram facilmente visualizadas, por estarem em estádio diferenciado de 

desenvolvimento, possuírem olhos bem visíveis e pelo extravasamento do 

conteúdo interno do corpo ao serem perfuradas com alfinete. As ninfas mortas, ao 

contrário, mantinham tamanhos característicos de primeiro instar, corpo 

ressecado, olhos não visíveis e facilmente destacáveis da folha. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e no caso de efeito 

significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. A eficiência dos tratamentos sobre as ninfas foi 

calculada segundo a fórmula de Abbott (1925). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A azadiractina apresentou resposta positiva com o incremento da dosagem, 

chegando a atingir 81,58% de eficiência a 192ppm. A maior redução da média de 

ninfas foi verificada quando aplicou-se o inseticida sintético Imidacloprid, obtendo-

se 99,46% de eficiência no controle dos insetos (Tabela 4). Neste aspecto, outros 

estudos comprovam o bom desempenho da azadiractina quando aplicada ao solo. 

Em melão, o efeito sistêmico de azadiractina sobre ninfas de B. argentifolii foi 

avaliado por Gonçalves et al. (2003). Estes verificaram que o nim aplicado tanto 

por esguicho no solo, como incorporado ao substrato de plantio, mostrou-se 

promissor no controle de ninfas Prabhaker et al. (1999) testaram o Azatin a 30 e 

60ppm de azadiractina, para o controle de B. argentifolii em algodoeiro, sob 

condições de casa-de-vegetação. Segundo estes autores, o produto aplicado no 

tratamento de sementes e via solo, causou significativa mortalidade de ninfas, 

conduzindo a uma reduzida emergência de adultos, principalmente na maior 

dosagem. 

Tabela 4. Eficiência de Azadiractina e Imidacloprid. aplicados via sistema 

radicular sobre ninfas da mosca-branca, Bemisia tabaci biótipo B, em plantas de 

melão. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de ninfas Eficiência (%) 

Testemunha 50,10a1  
Azadiractina 12ppm de aza 35,48ab 29,19 
Azadiractina 24ppm de aza 26,80 bc 46,51 
Azadiractina 48ppm de aza 25,97 bc 48,16 
Azadiractina 96ppm de aza 22,30 	c 55,50 
Azadiractina 192ppm de aza 9,23 	d 81,58 
Imidacloprid 0,105g i.a/L2  0,27 	e 99,46 
CV(%) 14,33 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em VX + 0,5 . 

2. Corresponde a 10% da dosagem recomendada. 
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Outros insetos de comportamento alimentar similar ao da mosca-branca 

também são afetados por azadiractina e outros derivados de nim. Hummel e 

Kleeberg (1997) constataram que azadiractina aplicado no solo foi eficiente no 

controle do pulgão Acyrthosiphon pisum (Harris) em plântulas de ervilha. 

Na Tabela 5, observa-se que a maioria dos extratos de sementes não 

afetou significativamente as ninfas. 0 efeito sistêmico foi significativo somente na 

dosagem de 16g/100m1, quando se registrou a média de 4,66 ninfas comparado 

com 18,15 ninfas na testemunha, correspondendo a uma redução de 74,33% de 

ninfas. O inseticida imidacloprid apresentou melhor desempenho do que os 

extratos. Estes resultados foram inferiores aos encontrados por Gonçalves et aI. 

(2003), tendo em vista que o extrato a 5g/100m1 superou em 5% a dosagem de 

8g/100m1 testada neste trabalho. No entanto, os autores ao incorporarem o pó da 

semente a 2%(v/v) ao solo, a eficiência foi semelhante à da dosagem de 

4g/100m1. 

Tabela 5. Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta 

indica, e Imidacloprid aplicados via sistema radicular sobre ninfas da mosca-

branca, Bemisia tabaci biótipo B, em plantas de melão. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de ninfas Eficiência (%) 

Testemunha - 18,15a1  
Extrato semente 1 g/100m1 12,96ab 28,60 
Extrato semente 2g/100m1 11,92ab 34,32 
Extrato semente 4g/100m1 9,36ab 48,39 
Extrato semente 8g/100m1 8,16ab 55,02 
Extrato semente 16g/100m1 4,66 b 74,33 
Imidacloprid 0,105g i.a/L2  0,21 	c 98,84 
CV (%) 31,00 - 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em V,k' + 0,5 . 

2. Corresponde a 10% da dosagem recomendada. 
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Na cultura do algodoeiro, Prabhaker et aI. (1999) encontraram resultados 

superiores, ao testarem o extrato da semente de nim a 1%, sobre ninfas de B. 

argentifolii quando em tratamento da semente e via solo. Em ambos os métodos, o 

extrato de nim isoladamente e em mistura com uréia causou significativa 

mortalidade de ninfas e, conseqüentemente, reduziu a emergência de adultos. 

Souza (2004) obteve eficiência acima de 80% no controle da mosca-branca em 

tomateiro aplicando ao solo o dobro do volume de calda do extrato a 1% utilizada 

no presente trabalho. 

Outras espécies de pragas da mesma ordem e comportamento alimentar 

que a mosca-branca, também podem ser afetados pelo nim. Em laboratório, a 

torta de sementes de nim (resíduos de sementes obtidos após a extração do óleo) 

misturada com uréia, na proporção de 3:10(peso/peso), quando incorporada ao 

solo, reduziu a quantidade de alimento ingerido, bem como o desenvolvimento de 

Nilaparvata lugens (Stal) (Hemiptera: Delphacidae) (SAXENA et al., 1984). A 

campo, o efeito sistêmico do nim também foi verificado por Saxena et al. (1987), 

os quais obtiveram grande redução de viroses transmitidas . pela cigarrinha 

Nephotettix virescens (Distant), (Hemiptera: Cicadellidae) em plântulas de arroz 

cultivadas em solo tratado com a torta de sementes de nim a 150 e 250kg/ha. 

Nesta última dosagem, os resultados foram semelhantes ao do tratamento com o 

inseticida sistêmico Carbofuram. 

Na Tabela 6, verifica-se que os extratos de folhas do nim não foram eficientes 

no controle das ninfas. Em contraste, o efeito do imidacloprid atingiu 99,91% de 

eficiência. Estudos sobre o uso de extratos de folhas aplicados ao solo são 

escassos, no entanto, ao incorporar o pó da folha ao solo para plantio a 5% (v/v), 

Gonçalves et al. (2003) encontraram resultados superiores aos desta pesquisa. 

Tanto a azadiractina quanto o extrato de semente de nim, na maior dosagem, 

afetaram as ninfas até 14 dias após a aplicação, ou seja, o poder residual é 

prolongado quando o produto é aplicado ao solo, isto ocorre possivelmente pela 

redução da influência de fatores de degradação. A luz e a temperatura são 

considerados como principais degradantes da azadiractina sob condições de 

campo (STOKES e REDFERN, 1982; SUNDARAM e CURRY, 1994). Gonçalves 

et al. (2003) obtiveram efeito residual semelhante nas mesmas condições, embora 
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o pá da semente incorporado ao solo tenha dobrado o tempo de ação em relação 

à azadiractina e ao extrato de semente a 16g/100m1 (Tabelas 4 e 5). Gill e Lewis 

(1971) também verificaram inibição causada por azadiractina e extratos de nim na 

alimentação de gafanhotos em plantas de feijão após 15 dias da aplicação desses 

produtos. Verificaram ainda que após 25 dias as plantas apresentavam somente 

danos leves decorrentes do ataque da praga. Sundaram et aI. (1995) observaram 

a presença da azadiractina em plantas de Populus tremuloides (Michx.) decorridos 

50 dias do tratamento. 

Tabela 6. Eficiência de extratos aquosos de folhas de nim, Azadirachta indica, 

e lmidacloprid aplicados via sistema radicular sobre ninfas da mosca-branca, 

Bemisia tabaci biótipo B, em plantas de melão. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de ninfas Eficiência (%) 

Testemunha 35,46a1  
Extrato de folha 1g/100m1 32,84a 7,38 
Extrato de folha 2g/100m1 31,82a 10,28 
Extrato de folha 4g/100m1 28,08a 20,82 
Extrato de folha 8g/100m1 23,82a 32,83 
Extrato de folha 16g/100m1 25,28a 28,72 
Imidacloprid 0,105g i.a/L2  0,03 b 99,91 
CV (%) - 15,57 - 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em VA' + 0,5 . 

2. Corresponde a 10% da dosagem recomendada. 

Ficou evidenciado que o melhor desempenho foi obtido por azadiractina, 

seguido do extrato de semente de nim, no entanto, as pesquisas sobre a ação de 

derivados desta meliácea no controle de insetos têm mostrado resultados muito 

variáveis. Isto se deve ao fato de haver influência de uma série de fatores, pois 

segundo Martinez (2002), a espécie de planta e tipo de estrutura na planta onde 

se aplica o composto podem afetar a sua ação sistêmica. Por outro lado, Gill e 

Lewis (1971) verificaram que solos com alto teor de matéria orgânica e alcalinos 
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reduziram a atividade sistêmica da azadiractina e dos extratos da semente de nim. 

A composição do solo usado para plantio, neste trabalho, teve a adição de 

componentes orgânicos como palha de arroz e bagana de babaçu, que podem ter 

interferido na ação dos produtos. Os locais de origem do material vegetal e tipo de 

solvente para extração são determinantes da quantidade de principio ativo e, 

conseqüentemente, da atividade sobre os insetos (Schmutterer, 1987). A absorção 

do principio ativo pela planta pode ocorrer gradualmente em função da quantidade 

de água no solo e intensidade de translocação na planta. 

A ação de compostos derivados de nim aplicados ao solo ocorre 

exclusivamente por ingestão, sugerindo que a eficiência obtida neste trabalho tem 

como causa primaria a interferência no processo de ecdise do inseto. A 

efetividade do nim, seja em formulação comercial ou extrato bruto, sobre a mosca-

branca, impede que as ninfas prossigam o seu desenvolvimento e atinjam o 

estágio adulto. Segundo Coudriet et al. (1985), isto é devido a alterações no 

sistema neuroendócrino do inseto, responsável pela produção de hormônios do 

crescimento, tendo em vista que a azadiractina é principalmente um regulador de 

crescimento (SCHMUTTERER, .1990). 
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4. CONCLUSÕES 

Nas condições em que esta pesquisa foi conduzida pode-se concluir que: 

- A azadiractina, aplicada via sistema radicular, é eficiente para o controle de 

ninfas da mosca-branca B. tabaci biótipo B em meloeiro. 

- 0 extrato de sementes, aplicado via sistema radicular, pode ser explorado 

para o controle de ninfas da mosca-branca em meloeiro. 

- O extrato de folhas, aplicado via sistema radicular, não afeta as ninfas da 

mosca-branca em meloeiro, não sendo uma alternativa viável para o controle 

desta praga. 
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CAPÍTULO 4 

Controle alternativo do pulgão-preto com azadiractina e extratos aquosos de 

nim aplicados via pulverização em feijão-de-corda 

RESUMO 

Estudou-se neste trabalho, sob condições de casa-de-vegetação, o efeito de 

azadiractina e extratos aquosos de sementes e folhas de nim, Azadirachta indica, 

aplicados via pulverização, em diferentes dosagens visando ao controle do pulgão, 

Aphis craccivora Koch, sobre plantas de feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) 

Walp.) previamente infestadas. A azadiractina, em todas as dosagens, reduziu a 

população de pulgões com eficiência de até 97,23% a 192ppm, desempenho este 

semelhante ao inseticida sintético acephato. O extrato de sementes teve um 

desempenho menor do que a azadiractina, com eficiência significativa de 84,39% 

a 16g/100m1. Em nenhuma das dosagens o extrato aquoso de folhas afetou os 

pulgões. O acephato causou quase 100% de eficiência, diferindo dos extratos de 

sementes e folhas de nim. 
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Alternative control of cowpea black aphid by azadirachtin and neem aqueous 

extracts applied as foliar spray 

ABSTRACT 

In this work, the effect of azadirachtin and neem (Azadirachta indica) leaf and seed 

aqueous extracts was studied in greenhouse against the cowpea black aphid, 

Aphis craccivora Koch. The treatments were sprayed on cowpea (Vigna 

unguiculata (L.) Walp.) plants previously infested with the aphids. Azadirachtin at 

all dosages reduced aphid population reaching up to 97.23% at 192ppm, with 

similar effect to standard acephate synthetic insecticide. Seed extract showed 

lower effect compared to azadirachtin with efficacy of 84,39% at 16g/100m1. No 

leaf extract studied affected the aphids. The standard insecticide caused almost 

100% efficiency, differing significantly from seed and leaf extracts. 
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1. INTRODUÇÃO 

O pulgão-preto, Aphis craccivora Koch, é uma das pragas mais importantes 

para o feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.), por ocasionar danos 

severos, além de ser transmissor de viroses. Santos et aI. (1984) registraram 

danos de até 25% em áreas irrigadas do Ceará. A planta pode ter sua produção 

reduzida em 56% quando infectada por viroses do tipo CpAMV (vírus do mosaico 

do caupi) transmitido por pulgão ( OLIVEIRA, 1985). 

Santos et al. (1998) recomendaram o uso de inseticidas organofosforados 

para o controle de pragas do feijão-de-corda. Normalmente o controle químico é a 

primeira opção a ser utilizada pelo produtor, visando minimizar as perdas de 

produção, pelo fato de os inseticidas terem ação imediata. Embora de suma 

importância, principalmente em ocasiões emergenciais, os inseticidas sintéticos 

são freqüentemente usados de forma incorreta 0 mau uso destes produtos tem 

ocasionado não somente o surgimento de populações de insetos resistentes, mas 

também impacto ambiental negativo e eliminação dos inimigos naturais 

(HERNANDEZ, 1995; ALENCAR et al., 2001). 

Atualmente é incessante, por parte de pesquisadores, a busca por outras 

táticas que sejam menos agressivas ao ambiente. A exploração de plantas 

inseticidas é uma alternativa que vem sendo amplamente estudada. Os 

compostos secundários de plantas, também conhecidos como alomônios, são 

substâncias que dependendo da sua natureza modificam o comportamento e 

fisiologia dos insetos (HERNANDEZ, 1995). Como exemplo, têm-se os 

terpenóides, que se caracterizam por exercer atividade antialimentar, repelente e 

interferirem na regulação hormonal, impedindo seu crescimento e reprodução 

(SCHMUTTERER, 1990; MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1993). A 

azadiractina é um tetranortriterpenóide extraído de sementes de nim (Azadirachta 

indica A. Juss.) (Butterworth e Morgan, 1971) e comprovadamente eficiente contra 

uma gama de insetos considerados pragas. Estes compostos são tidos como 

fatores importantes a serem considerados no manejo integrado de pragas (WEST 

e MURDUE (LUNTZ), 1992). 



91 

Como uma alternativa aos inseticidas sintéticos, avaliou-se o desempenho 

dos extratos aquosos de folhas e sementes de nim e de uma formulação à base 

de azadiractina aplicados por pulverização, visando ao controle do pulgão-preto, 

A. craccivora, em feijão-de-corda. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Criação massal de A. craccivora 

A criação dos insetos para utilização nos experimentos foi conduzida em 

casa-de-vegetação. A partir de uma infestação natural, as colônias foram 

formadas em plantas de feijão-de-corda cultivadas em bandejas plásticas. 

2.2. Obtenção, coleta e acondicionamento do material vegetal de nim 

As sementes e folhas foram coletadas em plantas de nim localizadas na 

Embrapa Semi-árido, em Petrolina - PE e na Estação Experimental da Embrapa-

Agroindústria Tropical, em Paraipaba-CE, respectivamente. A coleta de sementes 

foi realizada em setembro de 2002. e as folhas foram coletadas em fevereiro de 

2003. 0 produto formulado Neemazal®  contendo 1,2% de azadiractina (aza) foi 

obtido junto à Empresa Agripec Química e Farmacêutica, localizada no município 

de Maracanaú-CE. 

A secagem das sementes foi realizada à temperatura ambiente. As folhas 

foram secas em extrados de madeira sob temperatura ambiente e à sombra. Estes 

materiais foram posteriormente acondicionados a 4°  C. O produto formulado 

Neemazal foi acondicionado adequadamente como exigido pelos fabricantes e 

utilizado dentro do prazo de validade. 

2.3. Preparo dos extratos de sementes e folhas do nim 

As sementes foram moídas em liquidificador até obtenção do pó, enquanto 

para as folhas utilizou-se um moinho elétrico de facas. Os extratos foram 

preparados, adicionando-se quantidades, em gramas, de cada material (1,0; 2,0; 

4,0; 8,0 e 16g do pó) em 100 ml de água destilada, no interior de recipientes de 

vidro. A mistura permaneceu em repouso por 24 horas para extração das 

substâncias bioativas responsáveis pela ação inseticida, sendo em seguida feita a 
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filtragem com tecido voai fino, obtendo-se extratos nas proporções de 1,0; 2,0; 4,0; 

8.0 e 16g/100m1 para serem utilizados nos experimentos. 

2.4 Condução e avaliação dos experimentos 

O trabalho foi conduzido na Universidade Federal do Ceará, mais 

precisamente no Campus do Pici em Fortaleza - CE, sob condições de casa-de- 

vegetação, à temperatura máxima de 34,3 ± 2,0°  C e mínima de 26,2 ± 1,0°  C e 

umidade relativa de 70 ± 10%. 0 feijão-de-corda foi plantado em copos plásticos 

de 300m1 de capacidade com mistura de 10% de substrato (serrapilheira), 10% de 

vermiculite 30% de húmus de minhoca e 50% de areia. 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com sete tratamentos e 

sete repetições em três experimentos independentes. Considerou-se cada planta 

como uma repetição. No primeiro experimento, os tratamentos foram os seguintes: 

testemunha absoluta(água), Neemazal®  (1,2% de aza) a 12,0; 24,0; 48,0; 96,0 e 

192,0 ppm de aza). No segundo: testemunha absoluta (água); extrato de semente 

a 1,0; 2,0; 4,0; 8,0 e 16,0g/100m1. No terceiro: testemunha absoluta (água), e os 

extratos de folhas aplicados nas mesmas proporções dos de sementes. Para cada 

ensaio aplicou-se um tratamento padrão, ou seja, um produto químico sintético 

convencional como testemunha positiva para representar a alternativa do produtor, 

bem como para aferir a metodologia adotada. Assim, foi utilizado o produto 

comercial Orthene 750BR®  (Acephato) a 1g p.c./L, que corresponde a 0,75g de 

ingrediente ativo (i.a)/L de calda. 

A infestação das plantas foi realizada decorridos 10 dias do plantio 

colocando-se, com pincel de pelo fino, três fêmeas adultas/planta. Para evitar a 

fuga dos insetos foi colocado um chumaço de algodão à 3cm do colo da planta. 

Após três dias e às 17 horas retirou-se somente os adultos e fez-se a imediata 

aplicação dos tratamentos via pulverização, utilizando-se de um micropulverizador 

de êmbolo. A avaliação foi feita contando-se todos os pulgões vivos na planta 

após três dias da aplicação. Os pulgões foram considerados vivos quando se 

movimentavam depois de um leve toque com pincel de pelo fino, bem como 
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diferenciados pela coloração preto-brilhante quando adultos. Ao contrário, os 

mortos não se movimentavam e apresentavam o corpo ressecado com aspecto 

mumificado. 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância, e no caso 

de efeito significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. A eficiência dos tratamentos sobre as 

ninfas foi calculada segundo a fórmula de Abbott (1925). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 7 deixam claro que a azadiractina 

(aza), em todas as dosagens, reduziu significativamente a média de pulgões sobre 

as plantas de feijão-de-corda, ocorrendo variação de 15,94 a 0,65 ninfas, o que 

representa 46,53 a 97,82% de eficiência. Nas dosagens de 96 e 192ppm, a 

azadiractina obteve desempenho semelhante ao inseticida padrão Acephato, o 

qual causou 99,23% de eficiência. Ulrichs et ai (2001) testaram a formulação 

Neemazal -TIS®  (1% de azadiractina) a campo sobre o • pulgão-preto, A. 

craccivora, em feijão Vigna unguiculata sesquipedalis e obtiveram 38% e 85,5% 

de redução da praga nas de 10 e 100ppm de aza, respectivamente, 

assemelhando-se aos resultados desta pesquisa. 

Lowery et al. (1993) verificaram efeito aficida do óleo de nim a 20ppm de 

aza sobre pulgões em laboratório e campo. Houve reduções de 95,4; 77,7; 74,5 e 

44,6% no número de Myzus persicae (Sulzer) em pimentão e crucíferas, 

Nasonovia rubisnigri (Mosley) em alface e Chaetosiphon fragaefolii (Cockerell) em 

morango, respectivamente. A campo, o óleo causou 81% de redução na 

população de M. persicae em pimentão, bem como afetou significativamente ó 

número de pulgões das espécies C. fragaefolii e Fimbriaphis fimbriata (Richards) 

em plantas de morango. Sobre as mesmas espécies de pulgão, Lowery e Isman 

(1994) estudaram o efeito do óleo a 20, 40 e 60ppm de aza e azadiractina pura 

aplicada a 40 e 80ppm. Com  exceção do óleo a 20ppm, os pulgões M. persicae e 

N. ribisnigri não sobreviveram por 9 dias, comparados com 67% de sobreviventes 

na testemunha. A CL50  variou de 2,4 para M. persicae a 635ppm de aza para C. 

fragaefolii. 0 óleo a 40ppm causou mortalidade de 94 e 100% para N. ribisnigri e 

M. persicae, respectivamente. De acordo com Lowery et aI. (1993), Lowery e 

Isman (1994) e Schmutterer (1990) a eficiência da azadiractina pode ser afetada 

em função do hospedeiro, da espécie de pulgão e condições clímaticas. Deste 

modo, justifica-se a discrepância existente entre alguns resultados encontrados na 

literatura para outras espécies de pulgões e os obtidos na presente pesquisa. 
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Em casa de vegetação o Margosan-0 (0,3% de aza) a 14ppm foi um 

eficiente controlador do pulgão Aphis gossypii Glover em plantas de hera 

(Tradescantia fluminensis Veil.). O Azatin a 141ppm foi eficiente no controle de M. 

persicae em plantas de crisântemo (Chrysanthemum cinerariefolium L.), porém, 

quando aplicado sobre plantas de cineria (Senecio cruentus Masson) e amor-

perfeito (Viola tricolor var. hortensis DC.) não afetou os pulgões (MILLER e UETZ, 

1998). Estes resultados confirmam a variação existente em função da espécie de 

pulgão e hospedeiro. Os autores verificaram que a azadiractina obteve feito 

semelhante ao Acephato, concordando com os resultados desta pesquisa. 

Tabela 7. Eficiência de Azadiractina e Acephato aplicados por pulverização 

sobre o pulgão-preto, Aphis craccivora, em plantas de feijão-de-corda. Fortaleza - 

CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de pulgões Eficiência (%) 

Testemunha - 29,81a1  
Azadiractina 12ppm de aza) 15,94 b 46,53 
Azadiractina 24ppm de aza) 12,68 bc 57,45 
Azadiractina 48ppm de aza) 7,63 	c 74,40 
Azadiractina 96ppm de aza) 1,74 	d 94,17 
Azadiractina 192ppm de aza) 0,65 	d 97,82 
Acephato 0,75g i.a/L 0,23 	d 99,23 
CV (%) 23,03 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em J:t" + 0,5 . 

Na Tabela 8, observa-se que somente a 1 g/100m1 os extratos de semente 

não afetaram os pulgões comparados com a testemunha. No entanto, nas 

dosagens de 2, 4, 8 e 16g/100m1, a média de ninfas variou de 19,81 a 5,18. A 

maior dosagem foi superior em 23,51, 24,42, 44,10 e 76,32% em relação às 

dosagens imediatamente inferiores. O melhor desempenho foi alcançado pelo 

acephato que causou quase 100% de eficiência. A campo, resultados 

contraditórios foram encontrados por Ulrichs et al (2001) ao investigarem a ação 
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de extratos de sementes de nim para o controle do pulgão-preto, A. craccivora, em 

feijão-de-corda, quando o extrato aquoso a 2% (20g/L) não afetou os pulgões. Já 

os encontrados por Dreyer (1990) foram superiores quando estudou também a 

campo o extrato de sementes de nim a 5%(50g/L) e o óleo a 2% sobre o pulgão A. 

gossypii. Segundo este autor, em algodoeiro os tratamentos reduziram a 

infestação em 85,7 e 92,8%, respectivamente, sendo que em pèpino o extrato de 

sementes a reduziu em 77%. 0 óleo de sementes de nim a 1 e 3%, segundo 

Takatsuka e Czepak (2003), reduziram significativamente a população de A. 

gossypii, chegando a atingir eficiência acima de 80%, na maior concentração, 

após 6 dias da aplicação. 

Embora sob diferentes condições, a quantidade de compostos secundários, 

principalmente a azadiractina, presente nos extratos de sementes testados nesta 

pesquisa, provavelmente foi maior do que naqueles utilizados por Ulrichs et ai. 

(2001) e menor do que nos materiais testados por Dreyer (1990) e Takatsuka e 

Czepak (2003). 0 teor de azadiractina depende do local de origem e idade das 

sementes, bem como do solvente e método utilizado para a extração 

(SCHMUTTERER, 1987; BAMBARKAR, 1990; MARTINEZ, 2002). 

Tabela 8. Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta 

indica, e Acephato aplicados por pulverização sobre o pulgão-preto, Aphis 

craccivora, em plantas de feijão-de-corda. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de pulgões Eficiência (%) 

Testemunha - 33,17a1  
Extrato semente 1 g/100mI 30,50a 8,07 
Extrato semente 2g/100m1 19,81 	b 40,29 
Extrato semente 4g/100m1 3,28 b 59,97 
Extrato semente 8g/100m1 12,98 b 60,88 
Extrato semente 16g/100m1 5,18 	c 84,39 
Acephato 0,75g i.a/L 0,23 	d 99,30 
CV (%) 16,19 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em Ix + 0,5 . 
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Não se verificou efeito significativo sobre os pulgões, quando as plantas 

foram pulverizadas com extratos de folhas de nim. Já os resultados obtidos com a 

aplicação do inseticida padrão foram claramente superiores, atingindo quase 

100% de eficiência (Tabela 9). Estes resultados coincidem com os de Takatsuka 

e Czepak (2003) e Ulrichs et al. (2001), os quais mostraram que os extratos 

aquosos de folhas de nim a 3% e 5% (p/v) não afetaram os pulgões A. gossypii 

em algodoeiro e A. craccivora em feijão-de-corda, respectivamente. Os extratos de 

folhas a 2,5g/100m1 também não causaram mortalidade significativa para outra 

espécie de inseto sugador, como ninfas da mosca-branca em melão 

(GONÇALVES et al., 2002) 

Os resultados de experimentos com extratos de plantas da família Meliaceae, 

visando ao controle de pragas mostram sempre que aqueles preparados a partir 

de sementes são mais efetivos do que os oriundos de folhas (HERNANDEZ, 1995; 

SOUZA e VENDRAMIM, 2000; GONÇALVES et al., 2002, 2003). Segundo Souza 

e Vendramim (2001) a concentração das substâncias secundárias não ocorre de 

forma uniforme nas diferentes partes da planta, sendo encontradas em maior 

quantidade nas sementes (BALANDRIN, 1988; SOON E BOTTRELL, 1994). 

Tabela 9. Eficiência de extratos aquosos de folhas de nim, Azadirachta indica, 

e Acephato aplicados por pulverização sobre o pulgão-preto, Aphis craccivora, em 

plantas de feijão-de-corda. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de pulgões Eficiência (%) 

Testemunha 38,19a1  
Extrato de folha 1 g/100m1 32,78a 14,17 
Extrato de folha 2g/100m1 32,56a 14,74 
Extrato de folha 4g/100m1 28,24a 26,05 
Extrato de folha 8g/100m1 26,94a 29,46 
Extrato de folha 16g/100m1 26,52a 30,55 
Acephato 0,75g i. a/L 0,11 	b 99,71 
CV (%) 12,55 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em VX + 0,5 . 
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Apesar da eficiência obtida sobre A. craccivora, em função da dosagem, não 

se sabe exatamente a magnitude do efeito de contato sobre os insetos. 

Schmutterer (1990) relata que a azadiractina tem fraca ação por contato, no 

entanto, verificou-se neste trabalho que os pulgões mortos encontravam-se 

ressecados, com aspecto mumificado após 3 dias da aplicação de azadiractina e 

extratos de sementes, sugerindo algum efeito de contato. Patel e Srivastava 

(1989) constataram efeito aficida após 24 horas, sendo isto um forte indício de 

toxicidade por contato. Stark e Rangus (1994) observaram toxicidade tópica sobre 

o pulgão Acyrthosiphon pisum (Harris) em plantas de Vicia faba L. 

A ingestão da azadiractina e extratos de sementes pode também ter 

causado, em parte, a mortalidade dos pulgões em função de distúrbios no 

processo de ecdise. Lowery e Isman (1994) atribuíram a mortalidade, após a 

aplicação de azadiractina, à ocorrência de inibição no crescimento dos pulgões. 

Stark e Rangus (1994) verificaram que os pulgões expostos às maiores 

concentrações sofreram, além de falhas no processo de ecdise, mudanças na 

coloração de verde para amarelo e eventualmente marrom. Nos adultos, os 

autores observaram massas marrom-escuras na região anal, posteriormente 

identificadas como algum tipo de excreção e insetos jovens deformados. No caso 

dos pulgões, que são insetos vivíparos, os embriões já estão sendo desenvolvidos 

dentro das fêmeas (ADAMS e VAN EMDEN, 1972; PENA-MARTINEZ, 1992). 

Deste modo, estes embriões já estão provavelmente ingerindo indiretamente 

algum resíduo de azadiractina ou outro composto presente nos extratos de 

sementes. Insetos como pulgões que vivem várias gerações em um único 

hospedeiro, podem ter seu potencial biótico seriamente reduzido por estes 

compostos. 

Os compostos derivados de nim são alternativas de grande valor 

considerando seu potencial em causar a mortalidade dos pulgões. No entanto, 

este efeito deve ser confirmado a campo, tendo em vista serem estes compostos 

de fácil degradação nestas condições. 
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4. CONCLUSÕES 

Para as condições em que este trabalho foi conduzido pode-se concluir que: 

- A azadiractina e extratos de sementes de nim, aplicados por pulverização, 

controlam eficientemente o pulgão-preto A. craccivora em feijão-de-corda. 

- 0 extrato de folhas, aplicado por pulverização, não é viável para o controle 

do pulgão-preto em feijão-de-corda 
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CAPÍTULO 5 

Atividade sistêmica de azadiractina e extratos aquosos de sementes de nim 

sobre o pulgão-preto em feijão-de-corda 

RESUMO 

O efeito de azadiractina e extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta 

indica, foi estudado visando ao controle do pulgão, Aphis craccivora Koch. Todos 

os tratamentos foram aplicados via sistema radicular de plantas de feijão-de-corda 

previamente infestadas. Na maioria das dosagens a azadiractina afetou 

significativamente as ninfas, com eficiência variando de 39,16 a 83,81%, nas 

dosagens de 192 a 1536 ppm, respectivamente. 0 mesmo ocorreu com os 

extratos de sementes, no entanto a eficiência máxima atingida por este extrato foi 

de 71,40% na dosagem de 128g/200m1. O inseticida imidacloprid causou quase 

100% de eficiência destacando-se dos demais tratamentos. 
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Systemic activity of azadirachtin and neem seed aqueous extracts on 

cowpea black aphid 

ABSTRACT 

The effect of azadirachtin and neem seed aqueous extract at different dosages 

was studied against the black aphid, Aphis craccivora Koch. All treatments were 

applied as a drench on soil to reach root system of cowpea plants previously 

infested with aphids. The most dosages of azadirachtin affected the nymphs, with 

efficiency ranging from 39.16 to 83.81% at 192 to 1536ppm, respectively. The 

same ocurred with seed extracts, however with a maximum efficacy of 71.40% at 

128g/200m1. The imidacloprid synthetic insecticide caused almost 100% 

efficiency, being different from the other treatments. 
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1. INTRODUÇÃO 

O feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa de alto 

valor protéico, por isso considerado de grande importância na dieta humana. 

Representa uma das principais atividades agrícolas do Nordeste do Brasil, 

principalmente para a população de baixa renda, que tem no feijão um produto de 

subsistência (MORAES e RAMALHO, 1980; CARDOSO et al., 1991; FAZOLIN, 

1993). 

No agroecossistema desta cultura têm-se estabelecido diversos artrópodes 

fitófagos, e dentre eles se destaca o pulgão-preto, Aphis craccivora Koch, que é 

responsável por causar danos severos às plantas e transmissão de viroses (LIMA 

e SANTOS, 1988; CARDOSO et al., 1991). Os pulgões se desenvolvem nos 

brotos terminais da planta, no pecíolo e face inferior das folhas (SANTOS et al., 

1998). 

Os inseticidas com ação de contato, normalmente usados para o controle do 

inseto podem não atingir completamente o alvo, já que este fato está na 

dependência da arquitetura da planta, comportamento do inseto e química do 

inseticida (PALUMBO e KERNS, 1994). A aplicação de produtos via solo tem 

grande vantagem por atingir com mais eficiência o alvo, tendo em vista haver 

translocação para todas as partes da planta, além de serem seletivos aos inimigos 

naturais. 

Na tentativa de fornecer mais uma ferramenta para o manejo de pragas, 

vários estudos já foram realizados para investigar a eficiência da torta (resíduo 

após a retirada do óleo), extratos da semente de nim e de formulações à base de 

azadiractina, aplicados ao solo para o controle de pragas (GILL e LEWIS, 1971; 

LAREW et al., 1985; SAXENA, 1987; NAUMANN et al., 1994; GONÇALVES et al., 

2003). 

Neste trabalho foi estudado a eficácia de azadiractina e extratos aquosos de 

sementes de nim aplicados ao solo para o controle de A. craccivora em feijão-de-

corda. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Criação massal de A. craccivora 

A criação dos insetos, para utilização nos experimentos, foi conduzida em 

casa-de-vegetação. A partir de uma infestação natural, as colônias foram 

formadas em plantas de feijão-de-corda cultivadas em bandejas plásticas. 

2.2. Obtenção, coleta e acondicionamento do material vegetal de nim 

As sementes foram coletadas em plantas de nim localizadas na Embrapa 

Semi-árido, em Petrolina — PE no mês de setembro de 2002. 0 produto formulado 

Neemazal®, contendo 1,2% de azadiractina(aza), foi obtido na Empresa Agripec 

Química e Farmacêutica, localizada no município de Maracanaú-CE. 

A secagem das sementes foi realizada à temperatura ambiente, sendo estas 

posteriormente acondicionadas a 4°C. 0 produto formulado Neemazal foi 

acondicionado adequadamente, como exigido pelos fabricantes e utilizado dentro 

do prazo de validade. 

2.3. Preparo dos extratos de sementes de nim 

As sementes foram moídas adequadamente em liquidificador até obtenção 

do pá. Os extratos foram preparados adicionando-se 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 e 128g 

do pá em 200m1 de água destilada. A mistura permaneceu em repouso por 24 

horas para extração das substâncias bioativas responsáveis pela ação inseticida, 

sendo em seguida feita a filtragem com tecido voai fino, obtendo-se extratos nas 

proporções de 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 e 128g/200m1 para serem utilizados nos 

experimentos. 
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2.4. Condução e avaliação dos experimentos 

0 trabalho foi conduzido na Universidade Federal do Ceará, mais 

precisamente no Campus do Pici em Fortaleza - CE, sob condições de casa-de-

vegetação, à temperatura máxima de 33,4 ± 1,40°  C e mínima de 26,7 ± 0,6°  C e 

umidade relativa de 70 ± 10%. 0 feijão-de-corda foi plantado em copos plásticos 

de 300m1 de capacidade com mistura de 10% de substrato (serrapilheira), 10% de 

vermiculita, 30% de húmus de minhoca e 50% de areia. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com sete 

tratamentos e sete repetições em dois experimentos independentes. Cada planta 

foi considerada como uma repetição. No primeiro, os tratamentos foram os 

seguintes: testemunha absoluta (água); Neemazal®(1,2% de aza) aplicado nas 

dosagens de 12,0; 192,0; 384,0; 768,0 e 1536,0 ppm de azadiractina. No segundo: 

testemunha absoluta (água) e extratos de sementes a 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 

128g/200m1. Para cada experimento utilizou-se um tratamento padrão, ou seja, um 

produto químico sintético convencional como testemunha positiva, representando 

o controle realizado pelo produtor, bem como para aferir a metodologia adotada. 

Assim, foi utilizado o produto comercial Confidor®  (Imidacloprid),o qual tem 

dosagem recomendada de 1,5g de p.c./L. No entanto, devido ao pequeno volume 

de solo, de acordo com Santos (2003), aplicou-se somente 10% da referida 

dosagem, ou seja, 0,15g p.c./L que corresponde a 0,105g de ingrediente 

ativo(i.a)/L de calda. 

A infestação das plantas foi realizada após 10 dias do plantio colocando-se, 

com pincel de pêlo fino, três fêmeas adultas do pulgão/planta. Para evitar a fuga 

dos insetos foi colocado vaselina gel à 3cm do colo da planta. Após três dias e às 

17 horas somente as fêmeas adultas foram retiradas das plantas, fazendo-se em 

seguida a aplicação dos tratamentos via sistema radicular, colocando-se 10mI de 

calda no solo próximo ao colo da planta. Decorridos sete dias da aplicação fez-se 

a avaliação contando-se todos os pulgões vivos na planta. Os pulgões foram 

considerados vivos quando se movimentavam depois de um leve toque com pincel 

de pelo fino. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância, e no caso de efeito 

significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. A eficiência dos tratamentos foi calculada segundo a 

fórmula de Abbott (1925). 



111 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se atividade sistêmica da azadiractina sobre o pulgão-preto nas 

dosagens de 192, 384, 768 e 1536 ppm. Nestes níveis obteve-se médias variáveis 

de 144,41 a 38,43 ninfas, o que equivale a extremos de 39,16 e 83,81% de 

eficiência, respectivamente. Vale salientar que o inseticida Imidacloprid 

apresentou a maior eficiência, diferindo dos demais tratamentos (Tabela 10). 

Hummel e Kleeberg (1997) também verificaram que a azadiractina, de forma 

sistêmica, foi eficiente no controle do pulgão Acyrthosiphon pisum (Harris) em 

ervilha. Por outro lado, Verkerk, et al. (1998) observaram que se pode encontrar 

resultados conflitantes em função do método de aplicação, tendo em vista que o 

azadiractina aplicado ao solo cultivado com plantas de repolho na concentração 

de 300 ppm não afetou Myzus persicae Sulzer e Brecicoryne brassicae L., 

enquanto que folhas destacadas da planta e imersas somente o pecíolo em 100 

ml da mesma concentração de azadiractina ocorreu a mortalidade total dos 

pulgões. 

Embora não diretamente avaliado nesta pesquisa, outros trabalhos 

mostraram que azadiractina afeta o comportamento alimentar de pulgões. Este 

composto inibiu a alimentação e picadas de prova dos pulgões Rhopalosiphum 

padi L. e Sitobion avenae F. devido a ação sistêmica em concentrações acima de 

250 ppm (WEST e MORDUE (LUNTZ), 1992). Esses autores relataram que os 

pulgões preferiram alimentar-se de plantas não tratadas e daquelas tratadas com 

concentrações iguais ou abaixo de 50 ppm de azadiractina. Nisbet et al. (1993) 

observaram também que houve redução no tempo de alimentação, e nas picadas 

de prova de M. persicae que atingiram o floema das plantas, com o aumento da 

concentração de azadiractina. 
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Tabela 10. Eficiência de Azadiractina e Imidacloprid aplicados via sistema 

radicular sobre o pulgão-preto, Aphis craccivora, em plantas de feijão-de-corda. 

Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos 
	

Dosagem 	Média de pulgões Eficiência (%) 

Testemunha 	 - 	 237,34a1  
Azadiractina 	 12ppm de aza 	 177,36ab 	25,27 
Azadiractina 	 192ppm de aza 	144,41 bc 	39,16 
Azadiractina 	 384ppm de aza 	 83,06 cd 	65,01 
Azadiractina 	 768ppm de aza 	 82,48 cd 	65,25 
Azadiractina 	 1536ppm de aza 	 38,43 	d 	83,81 
Imidacloprid 	 0,105g i.a/L2 	 0,11 	e 	99,95 
Cv (%) 	 21,08  
1. Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em .X + 0,5 . 

2. Corresponde a 10% da dosagem recomendada. 

Pode-se observar na Tabela 11, que nas dosagens de 16, 32, 64 e 128g/200m1 

os extratos de sementes de nim mostraram atividade sistêmica, reduzindo a média 

de pulgões em 38,73, 45,59, 56,08 e 71,40%, respectivamente, em relação à 

testemunha. O inseticida imidacloprid teve o melhor desempenho no controle dos 

pulgões, apresentando 99,97% de eficiência, diferindo significativamente dos 

demais tratamentos. São escassos os trabalhos encontrados na literatura em 

relação à ação sistêmica de extratos aquosos de sementes de nim para o controle 

de afídeos. No entanto, outros estudos revelam que desta forma os extratos e 

outros derivados da semente de nim causaram mortalidade de insetos sugadores, 

como moscas-brancas (GONÇALVES et al., 2003; SOUZA, 2004), bem como 

inibição no comportamento alimentar e desenvolvimento de cigarrinhas, em função 

da dosagem aplicada (SAXENA et al., 1984; SAXENA et al., 1987; ABDUL 

KAREEM et al.,1989). 
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Tabela 11. Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta 

Indica. e Imidacloprid aplicados via sistema radicular sobre o pulgão-preto, Aphis 

craccivora, em plantas de feijão-de-corda. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos 
	

Dosagem 	Média de pulgões 	Eficiência (%) 

Testemunha 	 - 	 358,95a1  
Extrato semente 	 l g/200m1 	 305,42a 	 14,91 
Extrato semente 	 16g/200m1 	 219,91 b 	 38,73 
Extrato semente 	 32g/200m1 	 195,32 be 	45,59 
Extrato semente 	 64g/200m1 	 157,64 c 	56,08 
Extrato semente 	 128g/200m1 	102,67 d 	71,40 
Imidacloprid 	 0.105g i.a/L2 	 0,11 	e 	99,97  
CV (%) 	 10,21  
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para a análise estatística, os dados 

foram transformados em f t' + 0,5 . 

2. Corresponde a 10% da dosagem recomendada. 

Embora os derivados do nim tenham mostrado atividade sistêmica, os 

pulgões. ao  contrário de outros insetos, parecem ter menor sensibilidade neste 

caso, tendo em vista as altas dosagens aqui estudadas atingirem no máximo 80% 

de eficiência. Martinez (2002) relatou que os pulgões realmente exigem dosagens 

maiores para se ter controle efetivo. Além disto, não se conhece a quantidade de 

principio ativo que é absorvido pela raiz e translocado para a parte aérea da 

planta. 

Um aspecto relevante à aplicação do nim no solo é a possibilidade de 

aumentar o tempo de ação dos compostos bioativos, por estarem protegidos da 

radiação ultravioleta, principalmente quando em meio aquoso. Considerável efeito 

residual foi verificado neste trabalho, tendo em vista o curto ciclo de 

desenvolvimento do pulgão. No entanto, Gill e Lewis (1971) verificaram ação 

sistêmica de azadiractina e extratos de sementes de nim aplicados ao solo até 25 

dias da aplicação em plantas de feijão. Em melão, Gonçalves et al. (2003), da 

mesma forma, registraram tal fato após 28 dias. Isto sugere que parte dos 

descendentes dos pulgões tratados poderá ainda ser afetada pelos derivados do 
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nim. Porém. a performance desses compostos é relativa a uma série de fatores, 

como alcalinidade do solo e seu conteúdo de matéria orgânica, a origem do 

material vegetal a ser experimentado, bem como à espécie de inseto alvo e 

hospedeiro, (GILL E LEWIS, 1971; SCHMUTTERER, 1990; LOWERY et al., 1993; 

LOWERY E ISMAN, 1994). 

A eficiência dos derivados do nim sobre os pulgões, registrada neste 

trabalho, pode ter sido causada pela inibição da ecdise ou troca de pele, sendo 

este um dos principais efeitos causados pela ingestão de azadiractina, a qual 

reduz a concentração e atrasa o efeito do ecdisônio na hemolinfa do inseto 

(MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1993). Nas condições em que o trabalho foi 

conduzido, os pulgões atingiram o estágio adulto em tomo de 6 dias de nascidos. 

Como a avaliação foi realizada neste intervalo de tempo, a ação dos compostos 

derivados do nim podem ter afetado a ecdise dos pulgões, resultando em 

mortalidade. Segundo Schmutterer (1990) este efeito causa, em climas tropicais, a 

mortalidade em poucos dias. 

Outros processos biológicos, como a reprodução, desenvolvimento e 

longevidade podem ser alterados pelo nim (STARK e RANGUS, 1994; LOWERY e 

ISMAN, 1994; LOWERY e ISMAN, 1996). Além disto, após a ovulação, as fêmeas 

já estão com seus embriões em formação (PENA-MARTINEZ, 1992), podendo os 

filhotes serem precocemente afetados pelo nim mesmo antes de nascer. 

Os compostos derivados do nim, quando aplicados via solo, podem não 

causar a morte imediata dos pulgões logo após a ingestão, como ocorre com os 

inseticidas convencionais, no entanto, ao retardarem o desenvolvimento dos 

insetos, podem aumentar a predisposição destes à ação dos inimigos naturais. A 

compatibilidade destes derivados com outras táticas de controle os torna uma 

ferramenta valiosa para o manejo de pragas. 



115 

4. CONCLUSÃO 

Nas condições em que esta pesquisa foi conduzida, pode-se concluir que: 

- A azadiractina e extratos de sementes de nim, aplicados via sistema 

radicular, embora em altas dosagens controlam o pulgão-preto A. craccivora em 

feijão de corda. 
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CAPÍTULO 6 

Efeito sistêmico de azadiractina e extratos aquosos de sementes de nim 

sobre a reprodução do pulgão-preto em feijão-de-corda. 

RESUMO 

Estudou-se o efeito sistêmico de azadiractina e extratos de sementes de nim, 

Azadiiachta indica, sobre a reprodução do pulgão-preto, Aphis craccivora Koch, 

em feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.) a partir de quatro experimentos 

independentes. Os tratamentos foram aplicados no solo próximo ao colo da planta. 

No primeiro experimento, o Neemazar (1,2% de azadiractina) foi aplicado nas 

dosagens de 12,0: 2.4,0; 48,0; 96,0 e 192 ppm de azadiractina, verificando-se que 

a reprodução foi afetada somente na maior dosagem, causando 67,75% de 

redução na média de indivíduos nascidos. No segundo, aplicou-se o Neemazal®  

nas dosagens de 12,0: 192,0; 384,0; 768,0 e 1536 ppm de azadiractina, havendo 

efeito sistêmico significativo nas quatro maiores dosagens, as quais causaram 

redução de 63,60 a 81,67% na média de indivíduos nascidos. No terceiro 

experimento, foram testados os extratos de sementes a 1,0; 2,0; 4,0; 8,0 e 16g do 

pó da semente/100m1 de água, verificando-se neste caso, que somente a 

dosagem de 16g/100m1 causou redução significativa na reprodução. Ao testar os 

extratos nas dosagens de 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 e 128,0g/200m1, somente a menor 

não afetou a reprodução dos pulgões. As três maiores dosagens diferiram das 

demais causando redução de 71,0 77,74 e 83,47% na média de pulgões nascidos, 

respectivamente. 
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Systemic effect of azadirachtin and neem seed aqueous extracts on cowpea 

black aphid reproduction capacity 

ABSTRACT 

In this research, the reproduction capacity of black aphid, Aphis craccivora Koch, 

was studied on cowpea (Vigna unguiculata (L.) Walp.) using four independant 

experiments. In all experiments, treatments were applied as a drench to soil in 

order to be absorbed through root system. On the first one, Neemazal®  

(azadirachtin at 1.2%) were used at 12, 24, 48 , 96 and 192ppm of azadirachtin, 

which affected reproduction only at highest dosage, when caused 67.75% birth 

reduction. On the second experiment, azadirachtin were used at 12, 192, 384, 768 

and 1536ppm when was observed systemic activity on the four highest dosages, 

with birth reductions ranging from 63.60 to 81.67%. In the third experiment, neem 

seed extract were tested at 1, 2, 4, 8 and 16 grams of seed powder in 100m1 of 

water, where only the 16g/100m1 dosage caused birth reduction. On the other 

hand, in fourth experiment using 1, 16, 32, 64 and 128g/200mI, only the lower 

dosage did not affect aphid reproduction. The three highest dosages caused 71, 77 

and 83% birth reduction, respectively. 
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1. INTRODUÇÃO 

O feijão-de-corda, Vigna unguiculata (L.) Walp., tem grande valor nutritivo, 

sendo excelente fonte de proteínas. carboidratos e aminoácidos essenciais de 

suma importância na dieta humana. É cultivado predominantemente na região 

semi-árida do Nordeste brasileiro. onde sua produção é afetada pelo ataque de 

pragas. Dentre estas, o pulgão-preto Aphis craccivora, pode limitar a produção 

pela sucção da seiva das plantas, injeção de toxinas e transmissão de viroses 

(ANDRADE JUNIOR et al., 2003). 

O uso de inseticidas naturais, originados de plantas, está cada vez mais 

sendo difundido no cenário da agricultura brasileira devido à sua comprovada 

eficiência no controle de pragas agrícolas. As plantas da família Meliaceae são as 

mais promissoras para este fim. Vários compostos secundários são produzidos 

naturalmente pelas mesmas e atuam em diversos processos fisiológicos do inseto, 

impedindo o funcionamento normal do seu metabolismo (SCHMUTTERER, 1987; 

MORDUE (LUNTZ) e BLACKWELL, 1993). 

Os derivados do nim (Azadirachta indica A. Juss.) têm grande potencial como 

inibidores da fecundidade de insetos, principalmente aqueles pertencentes às 

ordens Lepidoptera, Coleoptera e Hemiptera (Schmuterer, 1987). A azadiractina, 

principal composto bioativo, atua negativamente na biologia dos insetos, inibindo a 

reprodução, mesmo em concentrações extremamente baixas ou subletais 

(SAXENA, 1989; CARVALHO, 1996). 

A formulação Margosan-0 (3% de azadiractina) inibiu a reprodução do 

pulgão Acyrthosiphon pisum (Harris), quando este foi tratado tanto no estádio de 

ninfa quanto no adulto (STARK e RANGUS, 1994). A fecundidade dos afídeos 

Myzus persicae (Sulzer) e Nasonovia ribisnigri (Mosley) foi reduzida 

consideravelmente quando tratados com óleo de nim e azadiractina (LOWERY e 

ISMAN, 1996). 

Tendo em vista a perspectiva de ação dos derivados de nim na fisiologia dos 

insetos, é que se procurou investigar neste trabalho a bioatividade de azadiractina 
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e de extratos de sementes do nim sobre a reprodução do pulgão-preto em feijão-

de-corda. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Criação massal do pulgão-preto, A. craccivora 

A criação dos insetos, para utilização nos experimentos, foi conduzida em 

casa-de-vegetação. A partir de uma infestação natural, as colônias foram 

formadas em plantas de feijão-de-corda cultivadas em bandejas plásticas. 

2.2. Obtenção, coleta e acondicionamento do material vegetal 

As sementes foram coletadas em plantas de nim localizadas na Embrapa 

Semi-árido, em Petrolina — PE no mês de setembro de 2002. 0 produto formulado 

Neemazal®, contendo 1,2% de azadiractina (aza), foi obtido na Empresa Agripec 

Química e Farmacêutica, localizada no município de Maracanaú-CE. 

A secagem das sementes foi realizada à temperatura ambiente, sendo estas 

posteriormente acondicionadas a 4°C. 0 produto formulado Neemazal foi 

acondicionado adequadamente, como exigido pelos fabricantes e utilizado dentro 

do prazo de validade. 

2.3. Preparo dos .extratos 

De posse do material, foi realizada a trituração ou moagem em liquidificador 

para obtenção do pó de sementes. Os extratos foram preparados mediante a 

adição de quantidades conhecidas, em gramas, do pó em água destilada. A 

mistura permaneceu em repouso por 24 horas para extração das substâncias 

bioativas responsáveis pela ação inseticida, sendo em seguida feita a filtragem 

com tecido voai fino, para uso imediato dos extratos nos experimentos. 
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2.4. Condução e avaliação dos experimentos 

0 trabalho foi conduzido na Universidade Federal do Ceará, mais 

precisamente no Campus do Pici em Fortaleza - CE, sob condições de casa-de-

vegetação à temperatura máxima de 34,3 ± 1,0°  C e mínima de 26,3 ± 0,6°  C e 

umidade relativa de 70 ± 10%. 0 feijão-de-corda foi plantado em copos plásticos 

de 300m1 de capacidade com mistura de 10% de substrato (serrapilheira), 10% de 

vermiculita, 30% de húmus de minhoca e 50% de areia. A infestação das plantas 

foi realizada após 10 dias do plantio colocando-se, com pincel de pêlo fino, três 

fêmeas adultas/planta. Para evitar a fuga dos insetos foi colocado vaselina gel à 

3cm do colo da planta. Após três dias e às 17 horas, somente as fêmeas adultas 

foram retiradas das plantas, ficando somente os pulgões nascidos. Logo em 

seguida aplicou-se 10m1 de cada tratamento no solo, próximo ao colo da planta. O 

delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com seis tratamentos e sete 

repetições, em quatro experimentos independentes. Considerou-se cada planta 

como uma repetição. No primeiro, os tratamentos foram os seguintes: Testemunha 

(água); Neemazal®  (1,2% de aza) a 12,0; 24,0; 48,0; 96,0 e 192,0 ppm de aza). 

No segundo, o neemazal foi aplicado nas dosagens de 12,0; 192,0; 384,0; 768,0 e 

1536 ppm de aza. No terceiro, o extrato de sementes foi aplicado nas dosagens 

de 1,0; 2,0; 4,0; 8,0 e 16g/100m1. No quarto, os extratos de sementes foram 

usados nas concentrações de 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 e 128g/200m1. Após cinco dias, 

alimentando-se de plantas tratadas, foram transferidas três fêmeas já adultas de 

cada tratamento para plantas não tratadas. Decorridas 48 horas, tempo 

estabelecido para a parição, as fêmeas foram retiradas. A avaliação foi realizada 

fazendo-se a contagem dos pulgões nascidos. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e no caso de efeito 

significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. A eficiência dos tratamentos foi calculada pela 

fórmula de Abbott (1925). 



126 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A azadiractina reduziu a reprodução dos afideos somente na maior dosagem, 

embora não tenha havido diferença significativa entre as mesmas. Pode-se 

verificar que foram registrados, em média, 15,93 pulgões nascidos quando as 

fêmeas adultas foram submetidas à alimentação em plantas tratadas com 

azadiractina a 192ppm, comparado a 49,39 pulgões na testemunha, 

correspondendo a 67,75% de redução na reprodução (Tabela 12). 

Tabela 12. Eficiência de Azadiractina aplicado via sistema radicular sobre a 

reprodução do pulgão-preto, Aphis craccivora, em plantas de feijão-de-corda. 

Fortaleza - CE. 2004. 

Tratamentos Dosagem (ppm de aza) Média de pulgões nascidos Eficiência (%) 

Testemunha - 49,39a' - 
Azadiractina 12 33,42ab 32,34 
Azadiractina 24 31,13ab 36,97 
Azadiractina 48 30,59ab 38,07 
Azadiractina 96 26,68ab 45,98 
Azadiractina 192 15,93 b 67,75 
CV (%) 22,04 
1. Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em \I -+- 0,5 . 

Tendo em vista tais resultados, realizou-se um segundo experimento para 

investigar a performance de azadiractina sobre o pulgão-preto em dosagens 

maiores. Neste caso, a reprodução dos afídeos foi afetada nas dosagens de 192, 

384, 768 e 1536 ppm, nas quais foi observado que a média de pulgões nascidos 

variou de 15,68 a 7,90, refletindo em percentuais de 63,60 a 81,67% de redução 

em relação à testemunha (Tabela 13). 
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Tabela 13. Eficiência de Azadiractina aplicado via sistema radicular sobre a 

reprodução do pulgão-preto, Aphis craccivora, em plantas de feijão-de-corda. 

Fortaleza - CE. 2004. 

Tratamentos Dosagem (ppm de aza) Média de pulgões nascidos Eficiência (%) 

Testemunha 43,07a1  

Azadiractina 12 31,03a 27,95 
Azadiractina 192 15,68 b 63,60 
Azadiractina 384 14,68 b 65,91 
Azadiractina 768 9,39 b 78,20 
Azadiractina 1536 7,90 b 81,67 
CV (%) 18,97 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em \IX + 0.5 . 

São escassos, os estudos visando investigar a ação do nim aplicado ao solo 

sobre a reprodução de pulgões. No entanto, nos estudos de Stark e Rangus 

(1994), o efeito de azadiractina por pulverização em pré-infestação superou os 

encontrados neste trabalho. Segundo estes autores, a fecundidade de A. pisum foi 

reduzida em 100% quando pulgões recém-nascidos foram tratados com 

concentrações acima de 6oppm. Quando tratados no estágio adulto, a redução na 

fecundidade foi de 70% na concentração de 100 ppm. 0 efeito de azadiractina 

também foi superior quando M. persicae foi alimentado em discos foliares imersos 

em solução deste composto e em óleo de nim (LOWERY e ISMAN, 1996). Estes 

autores verificaram que a reprodução foi reduzida em 81,35% na concentração de 

80ppm. O óleo a 20, 40 e 6üppm de aza reduziu em 53,38, 81,17 e 83,05% a 

reprodução desta espécie, respectivamente. Os mesmos autores observaram que 

ninfas de N. ribisnigri, tratadas no quarto instar, tiveram sua reprodução reduzida 

em 87.27 a 99% nas concentrações de azadiractina testadas, mas por outro lado, 

o pulgão Chaetosiphon fragaefolii (Cockerell) não foi afetado por este composto. 

0 extrato de semente afetou a reprodução dos pulgões somente na dosagem 

de 16g/100m1, quando se observou uma menor e significativa média de 26,29 
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pulgões nascidos, em relação à testemunha, correspondendo a 45,40% de 

redução na reprodução (Tabela 14). No último experimento, com exceção da 

menor dosagem, os extratos afetaram significativamente a reprodução das 

fêmeas. O melhor desempenho foi atingido com os extratos nas.  proporções de 32, 

64,0 e 128g/200rn1, quando se obteve 71,0 77,7 e 84,4 de eficiência (Tabela 15). 

Tabela 14. Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta 

indica, aplicados via sistema radicular sobre a reprodução do pulgão-preto, Aphis 

craccivora. em plantas de feijão-de-corda. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de pulgões nascidos Eficiência (%) 

Testemunha - 48,15a1  
Extrato semente 1 g/100m1 39,11 ab 18,77 
Extrato semente 2g/100m1 35,98ab 25,28 
Extrato semente 4o/100m1 33,21 ab 31,03 
Extrato semente 8g/100m1 31,18ab 35,25 
Extrato semente 16g/100m1 26,29 b 45,40 
CV (%) 13,82 
1 Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em Jx + 0.5 . 

Efeitos de extratos aquosos de sementes do nim sobre a reprodução de 

pulgões parecem não ter sido explorados em outros estudos. No entanto, com 

solvente orgânico Schauer (1984) encontrou resultados significativos, visto que a 

fecundidade de pulgões A. pisum foi bastante reduzida, quando alimentados no 

primeiro instar, em plantas de Vicia faba L., pulverizadas com extrato metanólico 

de sementes do nim em baixas concentrações. Deve-se considerar que solventes 

de baixa polaridade (orgânicos) são mais eficientes do que os polares (aquosos) 

no processo de extração dos compostos bioativos da semente (MANSOUR, et al., 

1983; MANSOUR et al., 1987), podendo os extratos serem utilizados em 

concentrações menores. 
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Tabela 15. Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta 

indica, aplicados via sistema radicular sobre a reprodução do pulgão-preto, Aphis 

craccivora, em plantas de feijão-de-corda. Fortaleza - CE, 2004. 

Tratamentos Dosagem Média de pulgões nascidos Eficiência (%) 

Testemunha - 44,50a' - 
Extrato semente 1 g/200m1 37,72ab 15,22 
Extrato semente 16g/200m1 24,56 b 44,82 
Extrato semente 32g/200m1 12,90 c 71,00 
Extrato semente 64g/200m1 9,90 c 77,74 
Extrato semente 128g/200m1 7,36 c 83,47 
CV (%) 16,39 
1. Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para análise estatística, os dados 

foram transformados em \,k" + 0,5 . 

Torna-se difícil comparar diretamente dois métodos diferentes de aplicação, 

no entanto, em função dos melhores resultados encontrados na literatura com 

menores dosagens do que as estudadas com os derivados do nim neste trabalho, 

pode-se suspeitar que os pulgões estão expostos a uma menor quantidade de 

principio ativo por via sistêmica, comparado com aplicações por pulverização, 

tendo em vista que a absorção e translocação de substâncias para a parte aérea, 

depende de muitos fatores, como clima, espécie de planta e necessidade hídrica, 

que podem influenciar no transporte do principio ativo. Por outro lado, em 

pulverização ocorre duas vias de absorção do inseticida pelo inseto, ou seja, 

contato e ingestão, o que possibilita o melhor desempenho deste comparada à 

aplicação via solo, quando o inseto é afetado somente por ingestão. 

Nas condições aqui estudadas, os derivados do nim inibiram a reprodução 

dos pulgões. A influência de azadiractina em reduzir a capacidade reprodutiva de 

insetos tem sido amplamente documentada (REMBOLD, 1989). Como este 

composto, é quantitativamente um dos mais encontrados nas sementes do nim 

(REMBOLD, 1989; SCHMUTTERER, 1990), sugere-se que o mesmo tenha sido o 

principal responsável por causar distúrbios sobre a fisiologia da reprodução do 
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pulgão-preto. Lowery e Isman (1996) afirmaram que o óleo de nim, com conhecido 

conteúdo de azadiractina. foi tão efetivo em reduzir a reprodução de afideos 

quanto a quantidade equivalente de azadiractina pura. No entanto, a sensibilidade 

dos pulgões aos derivados do nim depende do estádio em que o inseto se 

encontra no momento da aplicação. Em pulverização, o primeiro instar de A. 

pisum e o quarto de N. ribisnigri foram mais sensíveis do que o estágio adulto 

(STARK e RANGUS, 1994; LOWERY e ISMAN, 1996). Os autores relataram que 

a azadiractina afetou o desenvolvimento dos embriões. Segundo Pena-Martinez, 

(1992) os embriões já estão em formação mesmo antes das fêmeas atingirem o 

estágio adulto. Neste trabalho, os pulgões tinham de zero a três dias de idade na 

ocasião da aplicação dos tratamentos. Deste modo, os embriões podem ter 

ingerido indiretamente o princípio ativo. Considerando que a ação residual do nim 

aplicado ao solo é mais prolongada (SCHMUTTERER, 1990), existe a 

possibilidade de que os diferentes estádios sejam afetados, inviabilizando as 

futuras gerações e conseqüentemente, reduzindo o potencial biótico do inseto. 

É importante explorar os compostos derivados do nim no manejo de pragas, 

pois os insetos que ingerem menor quantidade do princípio podem ser afetados 

em outra fase de desenvolvimento, tendo em vista a ação múltipla que exercem 

estes compostos, principalmente a azadiractina Isto os torna uma estratégia de 

controle durável no manejo de pragas, considerando a dificuldade de surgirem • 

insetos resistentes a estes compostos. 
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4. CONCLUSÕES 

Nas condições em que este trabalho foi conduzido pode-se concluir que: 

- A azadiractina, aplicada via sistema radicular, reduz a capacidade 

reprodutiva do pulgão-preto A. craccivora em feijão-de-corda. 

- 0 extrato de sementes de nim, embora em altas dosagens, aplicado via 

sistema radicular, reduz a capacidade reprodutiva do pulgão-preto em feijão-de-

corda. 
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